
.»

1

  

 

  

“ANNE XXXVII

 

  

 

' !Assignaturas :

REDACÇÃO— J. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de

SEM ESTÁMPILHA: Anno, 475000 réis; Semestre, “25000

réis; Trimestre, 175000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTALH'ILUA: Anno, et.-3500 réis; Se—

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.—Pagamento adeantado. %
 

E' uni dos nossos correspondentes occupa o logar que lhe destinarem. casos não é elle que macula os outros.

em Pai-iz Blausieur A. Lo- D'aqui a disc1phna, o que não aconte— A calumnia recoeheta sobre o insul-

rette.——-Rua Caumartin, 6 1.

“

SUMMARIO :—OS HOMENS E os PRIN-

ClPlOS.—SUA ALMA sua PALMA.—

FAC-SIMILE.—E ESTA?! . . .—Pau<—

cmos r. CONSEQUENCIAS.—ASSUMPTO

news.—A ELEIÇÃO DE AVEIRO.—

—N0'riCIAmo.—A MEDIDA DE UMA

PIPA DE nuno, por Conde de Santo

rlãcs.——Seeção AGRICOLA, Canoa—nos

m: sermumo E meros Divsusos. por

F. d'Almeida e Brito.—Conuumei—

Dos.—-Sr.eçfio urrnnsms: O BISPO

m: Vtzsu, por Ramalho Ortigão;

MÃE! por Trindade Coelho; hÍL'DA,

por Cant-lle Mendés.—Pmrn errr-

cmn —- Fomnrm, IvsnnoÉ ou o

nsonssso DO CRCZADo.—'—CARTA DE

LISBOA.

AVEIRII

08 llilllENS E OS PRINCIPIOS

Não veem os advers «rios seu.-io

dissidencias nos arraiaes da situação.

Porque se nomeiam ou transferem go-

vernadores civis, dizem elles q IC e por

que ha descontentamentos que se deveu

acalmar, e porque ha necessidade de

. desfazer atrictos, cuja existencia pode

causar grave transtorno á murcha rc-

gular do governo. Ora com o que não

se importam os que assim argumentam

é com as necessidades publicas. Repa-

*am primeiro nas conveniencias parti-

culares para discretearem a seu talautc,

como se a missão de administrar fosse

obra de somenos importancia e tudo

devesse dirigir-se pela inspiração das

paixões.

Pensamos e sentimos d'outro me—

de. A nação não é patrimonio de ne-

nhum partido politico, porque deve

ser o objectivo de todos elles, não para

a lisongearem, mas exclusivamente

para lhe promoverem os interesses le-

gítimos, satisfazendo as aspirações de

maior numero de cidadãos. Porque de

o fazerem resultará a força que pro—

vêm da eohesão dos elementos consti-

tuciouaes, dispersós ao soprar dos ca-

prichos e ao desencadear das tempes-

tades ainda que passageiras da vida

local.

O governo é o unico responsavel,

e por tanto deixemos-lhe completa li-

berdade de acção. Querer que elle pro—

ceda bem e negar—lhe ou contestar-lhe

os meios de o conseguir, pôde ser tu—

do, menos querer que accerte nas suas

resoluções. Quem fôr partidario não

pôde exigir mais, e quando o faça e

porque o seu egoismo não o deixa ver

bem as cousas, e prefere tornar pes-

soaes as questões, 0 que é defeito ca—

pital e aniquila as iniciativas dos par-

tidos, sempre em prejuízo da commu-

nidade.

De não se ter feito isto é que pro-

vêm os transtornos e as chamadas dis—

sidcueias, que não honram as eutila-

dos dirigentes, nem acreditam a ar—

raia miuda, que quer os resultados

sem todavia se prestar a uzar dos

meios, facilitando a missão da col-

lectividade. A isto chamamos nós in-

disciplina. E porque ella se introdu-

ziu nos arraiaes contrarias, &. ponto

de os fraccionar em conventiculos, en—

tendemos que no nosso campo deve

estar tudo vigilante, para que não

surjam e muito menos se engrande—

çam quaesquer dissenções. E quan-

do as influencias se tenham meliudra—

do a ponto de ameaçar-ein rompimeu— ,

to, a valiosa intervenção dos chefes

deve pôr ponto final a contenda, para

que os agastamentos não medrem com

a permanencia das relutancias, e para

que volva a harmonia aos elementos

que devem estar identificados quer nos

periodos de provação, quer nos dias

de triumpho.

O partido progressista consolidou—

se, robusteceu-se _em 1876, por meio

do pacto da Granja, que unificou a

sua acção, porque confundiu no mes-

mo tentamen as vontades de duas frac-

ções, destacadas uma da outra por mo—

tivos independentes, ou antes por cir-

cumstancias fortuitas. A fusão de 1865

deu em resultado a criação do partido

reformista, elevado ao poder em 1868

em consequencia de uma pequena con—

vulsão popular. E' certo porém que

de 1876 para cá. ninguem póde dizer,

que o partido progressista não é soli-

dario, ou que haja n'elle tendencias

separatistas. No poder e fóra d'elle, o

seu conjuncto apresenta o as; sete da

maior disciplina. E os descontentamen—

tos se 05 ha, são em tão pequeno na;

mero, c teem por origem factos de tão

pequena monta, que facil é removel—os

logo que o nosso il lustre chefe em—

prchcnda chamar a capitulo aquellos

cujos agravos supostos ou reaes os tra—

gam affastados do trabalho active, on

lhes de satisfação no que fôr rasoavel,

. porque ninguem lucra em que se não

attenda ao que for de justiça, antes ha

sempre conveniencia em respeitar di—

reitos adquiridos e muito principal—

mente serviços devidos á dedicação, o

que hoje é raro eur consequencia da

epoca correr azeda ao egoismo indi-

vidual.

.. Se é um facto a dissolução politi—

ca, estamos longe de acreditar que ella

possa dar-se nos nossos arraiaes. Ha

por cá poucas sotfregnidões e cada um

     

ce entre os nossos adversarios, que se

conservam o pequeno etfectivo com

que se apresentaram, não vimos ainda

que elle crescesse, não obstante o pom—

poso programma com que inaugura-

ram os seus trabalhos politicos.

Desenganem-se: os homens valem

muito pouco, e por isso passam. em

quanto os principios ficam. E não ha

prestigio individual que se imponha,

como se viu quando Fontes desappa-

receu da terra e ahi ficaram em lucta

aberta os que ainda hoje disputam en-

tre si a herança jacente.

.__*_.___.

Sn mu sn nun

Engana—se a Democracia. Não diri-

gimos ainda nenhum nome feio aos

jc.)rnaes republicanos que se prezam.

ou que teem a sufiiciente hombridade

para não seaffastarem do caminho tra—

çado pelos deveres de leal cmuamla—

gem. Eutendenos se npiºc que. a 'liver—

geucia de opiniões ni » lfvin, _-<r.'.:li'c.:c|'

o co upromism sil; u Iª. ft).) .= n' lu p '-

los que milita u n.». i u,)re 14 t. e 'l l - .,.-

houicns «le lr'tras liz-sit n

ainda tl') meio dos lj.) no; " ns" inhibi-

dos, da ! lo assi n «'e uol) le. no ui-

ncucia em ft Ilill:l.. l ifeÍiz ncir ,- vc- u )5

esta noção altera lzt. p:» l :.l l-) F.“»síid : tl“

que não fo u H nós [1- :) lLI. u H .; i ll—

ciativa.

Mas não cite a [):/nis'rtªit quen

não se. presa e está dan lo ló. fôra a

prova do desregramento mais desca—

roavel de que ha memoria nos anuacs

da imprensa politica. Não aonde o tes-

temunho dos que mentem constante-

mente, insultanlo, calumniando e dei—

xando-se ir a sabor das paixões mais

rasteiras e despresiveis. Attcu'la aos

factos e aprecie—os como quizer, mas

seja principalmente justo e verdadeiro.

Quanto ao mais Aveiro lia—de ter

a satisfação devida aos seus direitos e

ás suas conveniencias. Pela nossa par-

te temos propuguado valentemeutc p:-

lo seu bem estar me 'al e material. e

tanto que nos consulados regenerado-

res não 'se fizeram aqui melhoramen-

tos alguus, e em pouco mais de dois

annos, citam—sc as obras que ahi se

teem feito, o muito que se teem me-

lhorado não só o distrieto, mas a cida—

de, que se achava abandonala dos p,)—

deres publicos.

bina não confunda u. DJi/til-Cl'affífl.

nem attribua á auctorida le ou aos seus

amigos trapaças. ou quaes-quer actos

menos lícitos. E se disto não está con-

vencido o contemporaneo, "exponha

sem azeil-lnie os fu.:tos. que nós com

egual criterio os : :;nip-inhcirc nos.

porque ganha sempre mais a boa cau-

sa discutindo do que invcctivaa lo.

Por tim a Democracia aproveita, o

ensejo para a propagan la dita repu-

blicana portugueza. Diz ella que a

questão das irmãs da caridade não é

exclusiv: da terra le José Estevam.

Pretende p)!“ tanto tirar as G-)IIS'.' pion-

cias aos factos d'AVeiro. Quer que el—

les comprehendam tolo o paiz. E' o

martellar do obreiro, que não se con-

tenta com os primeiros successes. As—

pira amais, e agora o governo que

aguente as arremettidas. Sua alma sua

palma.

:'zlêlliáãllª 4:

___—*_——

FAC-SHINE

A Democracia transcreveu um li-

bellosito de uma pasquinada insulsa

que por ahi se assoalha, (: para ou le

rabiscam os que vieram aceusar o sr.

Miguel Ferreira de ter (ie-italo listas

na urna quando estava para terminar

o escrutínio, e Marques Gomes por

haver rasgado os cadernos. Ora como

parece averiguatlo, que aquella opera—

ção nunca se dê 'a, por isso que appa—

receram depois entre os destroços da

urna quebrada peias gentes da oppo-

sição apenas as quatro listas que ella

continha no acto do tumulto, (: como

os cadernos se acham intactos e appen-

sos ao processo instaurado no poder

judicial, claro está que tudo quanto o

alludido jornaleco refere sobre cousas

locaes, tem procedencia suspeita, e nin-

guem pôde confiar nas suas referencias.

Quanto ao outro pasquim, a senti—

na por onde se escoam as immundicies

de uns bravi,a quem falham as noções

da educação mais vulgar, diremos á.

Democracia que fez estendal de uma

parte do libello, que accusado nos tri-

bunaes pelo otfendido, o soi—(lisont edi-

tador ignaro e de mau fig-ado, que não

sabe discutir, que se rebaixa até ao

cnxurro infecto da grande perversão

dos cºstumes, que alfronta a moral pu—

blica e offende a liberdade legal.

___—___—

E' ESTUL ..

Estamos cansados de explicar aos

Debate e congeneres como se passa—

ram as cousas em Aveiro, as causas

que determinaram o chamamento das

irmãs liospitaloiras, finalmente que ha—

vendo la-ereirus e polri-lõcs n:) hos-

pital, foi preciso applicar o antídoto

para destruir aquelle foto de infec-

ção, tudo e n proveito d'aquella casa

de carilale e dos prres que a pro—

cara 11 para se tratarem nas suas cn-

fcrnii la los. Pois apesar das nossas

repetições, da evpnição dos finitos, da

apree'aç-io co-iveniente com que os

adnb-.uma, os D ora,-“e:. chin» a gerou-

cia lzt in:/.tl. : —«d—;;istr:tl:i, politica

iubcoil e '; J:,Oil'tl'iàliº D; mine-im

., ic ,)tl'd a follu l) sr. Ciniglisrc o

'( le cri. D) M,
I'lhil
nv ,me it), es,) Went)“,

o't lriurmiibtr l. uberlandia,min—

te: a; oiii—.- n trinta n) nais co uplito

tbm lO.l:). na. lf'Çfl' os doentes na mise—

ria, .ªi ltl n : |? : ',),H'jiªs'Jl' o estandes-i—

.uonto ul. p:.i ixi v., e pr- tauro nio to-

ui-tr a uma 4 serio os curti-gos l:

:tllli;ll$líl':l.;i), a lespdto de ser por

ella respmsavel !

Optimo, urtgnitioo, archiportcnto—

so. Estes [) ilcaniaras da democracia

mostrou bezn o que valezn e para o

que serven. Fal ou de libirdadc, mas

querem—n'a só para si. Aos outros elia-

mazu reaniJn-irios parqznx não proco—

dem conformo ao 8311 mil) de pausar,

sec que pensam alguma vez, o que

nos parem (.lissutivel seginclo a ver-

são que estamos vendo.

Liberdade para conservar os po—

bres na miseria, para deixar roubar a

dotação que lhes estava destinaetla, pa—

ra transformar aquella casa de cari-

dade em açougue, ou em potro; por-

que esta gente que falls. em nome do

povo, do que menos se importa é do

bem estar do povo. O que ella quer é

collocar—so em logares pingues, dizen—

do mal da monarchÉa, mas comendo

da mouarchia, v ciferando contra os

partidos adversos, chaman'lo-lhes in-

tolerantes, embora devacxclusivamen—

to 'A. sua tolerancla «) que e no mundo

othcial.

E por aqui se afferem to la.—3 as pre—

len las dos Dzbales. Chama desprestí-

gio ao assobio dos garotos aSsalaria-

dos por gente em criterio, e » diz que

os homens avinhados que tumultua—

ram no largo eram os genuínos repre-

sentantes da opinião. . . mas dos be-

bedos, que davam morros e vivos com

a mesm-:. consciencia com que insulta—

ram as irmãs hospitaleiras, chamando—

lhes os nomes mais infames que lhes

ensinaram no calão das tavernas.

E aqui está aquestfio de paulo—

nor apresentada por o orgão da de-

mocracia que na imprensa representa

o assobio dos garotos e as exclama-

ções descompostas dos temulentos da

praça. Excellente camaradagem para

oifereoer aos tres jornalecos de má me-

dra, que os Debates lê com avidez,

pautando por elles os seus conceitos,

não advertindo que quando aquellos

são chamados aos tribuuacs, declinam

a paternilade das suas iufamias em

inlividuos desconhecidos, o que evi—

denceia a força de consciencia, e por

tanto o valor moral das accusações e

dos accusadores.

Quanto a actos incorrectas ou me—

nos correctos da austeridade, eunu—

mere—os o contemporaneo. Cite e pro—

ve; se quer a discussão n'este campo.

estamos proznptos a acomprmhal-o.

Mas no terreno da objurgaçao titceio-

sa, na arena dos epithetos atfrontosos,

permitta—nos que não o acompanhemos.

A injurias não se responde. A ea—

lumnias, não permitte a dignidade

objectar, muito principalmente quando

ao desbragamento da linguagem cor.

responde a irresponsabilidade de quem

recorre a taes meios para conseguir

fins que não são honrosos, nem pódem

servir de orientação á opinião sensata

e illu=trada.

+

PRINCIPIOS E CôNSEQiENGHS

O fanfarrão do Seculo felicita os

liberaes d”Aveiro! Valores entendidos.

tor declinou a responsabilidade sobre Porque o sr. Manuel Firmino como

um individuo de Lisboa. que nin—_,

conhece em Aveiro. tezitan-lo d'este

modo os folicularios escapar a acção

das leis! Diz-se que quem taes infa—

mias escreve e um official do exe “cito,

muito conhecido do director da Demo-

Gracia ! Por honra do exercito portu—

gnez custa.—nos a acre-litar sennlhaute

versão. Se tal fosse em completo o

desprestígio do militar que se apre—

sentasse em publico de u n mo lo que

lhe eno loa para sempre a individuali—

dade e a farda. Poi-(pie além de calu-

mniar, juntava mais a covardia de. se

esconder por traz de um testa de fer-

ro, alheio as questões locaes, o que

accrescentaria á, incorrecção do proce-

dimento a pusilanimidadc simptoxnati—

ca de um cerebro doentio.

Dizem-nos tambem que o sujeito é

um larvado. "elºá; mas nem assim (:

deSculpz—ivel 0 ruim proposito de ata—i-

salhar & honra alheia. Em qualquer dos

ruem «rover-nador civil substituto em exerci-
D

!eio pediu licensa para se ausentar do

lsen logar, e como o governo providen—

'ciou, transferindo para. Aveiro o sr.

Espergueira, diz o sacripanta. que

aquelle cavalheiro fôra posto fôra! Já.

é ter cabeça para escrever dislates.

E depois o Desmoulins de trapei-

ra rcfila ao governo, anavalhaudo—o

'com o epitheto de reaccionariol Santo

!bre e da marca! Reaccionario o go-

verno porque estiveram no hospital

civil d'Aveii-o tres irmas hospitaleiras,

on—le prestavam optimo serviço nas

enfermarias! E, tomem nota, estando

incumbido na grande maioria das ter-

ras mais imp thantes do nosso paiz o

serviço hospitalar aquellas seuho'as,

nunca a ninguem occorreu chamar

reacciouario aos governos em cujo tem-

po ellas fora u al nittidas, assim co-

me o Sect—alo não applica o, cpitheto

aos republicanos de França, em cujos

  

taum-inf m ti uma nt me

  

hospitacs ellas exercem , de.licadmnen- !

te a sua missão de caridade. !

Mas cumpre-nos rectificar maist Longe 'e nós suppôr que a im-

uma vez as err-atas doSec-ulo. O sui-.lprensa Opposicionista está em qual-

governador civil substitutonãoinfluiofqucr d'csses casos, mas a verdade é

directa ou indirectamente no chama- que, encontrando mais um pretexto

mento e conservação das irmãs hospi— para desvirtuar os factos, ella ordenha

taleiras. Foi acto exclusivo da meza,desalmadamente esse pretexto, tendo

tambem, quando não tem que fazer,

caça as com outra coisa.

  

administrativa, que deliberou admit-lí '

til—as para acabar com as podridões e'

as ladrociras que encontrou no hospi—

tal. Ainda mais: nem aq'iclle magis-

tralo, nem muitos dos seus amigos fo-

ram consulta los sobre a conveniencia

on iii-conveniencia da admissão das

mesmas sr.“, sem embargo de se sa-

ber que elle e mais alguem eram

hostis (: resolução tomada. Mas como

não cabia ao primeiro nas suas facul-

dades legaes o oppor—se, deixou a me—

za em liberdade, para fazer o que en-x

tenlesse a bem da Santa Casa. E a

mcza obteve optimo resultado da ex—

periencia, pois que no primeiro annol

fez a importante econo uia de 33“) 50001

rei:. só na verba das dietas, e isto ha-

vea lo no mesmo período mais 278

dias de tratamento.

Falla em desprmtigio e lama 0,

SM! », cujo re lactor tem sido ahi en—l

l'). II.:I'L'll) c dcsprcatigiu lo polos mes—

m )5 que, a tela a gent: desta terra,

sem distincçao de partidos nem de

SBHH, teem injuria lo e caluuiuiado!

lliill'tnleití'l') c injurialo tccin silo pelos

phariseus da hou'a e da liberdade—o

redactor do Seculo, o pao d'elle, seu

irmão a quem inliigiram a mais hu—

milhante palino lia, e o proprio tio, a

quem entre outros no:"ues feios cha—

maram homem de ganhar! Já. vê o

contemporaneo que na galeria dos in-

sultados figura toda a sua familia, os

seus novos aliados, a gente de ganhar

que o acompanhou, e que se alguem

foi enlameado e pode considerar—se

desprestigiado, colloque em primei-

ro logar os seus parentes e mulhe-,

rentes, não oniittindo a sua propria

personalidade. E se os auctores de taes!

proezas teem auctori-lade moral parar

amachucar as prosapias dos adversa—|

rios, segue—so' que o Seculo lh'a reco-

nlecc tambem pelo que respeita ao

seu re-lactor principal, ao paa, irmão

e tio d'elle, confessando que procedem

as accusações em que todos figuram

como reus. Serve—lhe a conclusão?

E depois o auemico Desmoulins a

unam-tu lusuuiiicnw tztUUlusU e ouieuto

dos jesuítas. . . sabem a quem ? Ao sr.

Manuel Firmino, que nunca foi jesuíta,

uem demagogo, e que se alguma cou—

sa tem sido por mal dos seus pecados,

é demasiado tolerante, perdoando inju-

rias, e fazendo só o bem a quem d'elle

se acerca para o importunar a pedir-lhe

favores ! E o gazeteiro a mentir como

um lacaiol E' caso para a gente ter dó

d'elle, visto que não sabe o que diz.

__*_._.

ASSUIFW ““E

A imprensa tem tocado apenas de

leve ifum assumpto grave,un se pas—

sou ha pouco no concelho da Feira, e

que é mister registar para que o paiz

conheça até que ponto chega a pre—

ver-sào de caracter dos homens que são

no districto os principacs corifeus da

regeneração.

No roubo que se projectava, en-

traram um antigo deputado muito eo-

nhecido pelas proezas que praticou co-

mo chefe de. partido, um bacharel, an-

tigo procurador ii junta geral e como

tal bem celebre tambem, e um tabel-

liiio de notas.

De tudo isso lia-de o publico ter

conheciment) oportunamente. Por em-

quauto importa dizer apenas que o

roubo não chegou a etfectuar-se—gra-

ças a opinião que contra elle se le-

vantou. .

A este respeito e ainda de leve cs-

Greve (: nosso illustrado Celicgtt 0 Ora-

rense o seguinte :

 

 

Il'zmradus. —— A sociedade do olho vivo

ficou mal. Tinham escripto uma carta a um

escrivão de fazenda; este ao lcl-a dissera:—

I)iga ao sr. dr. A. e dr. V. que lá. estou à

hora aprasada. Ac.—isa hora partiram em

carro para pagar a contribuição de registo

do 4:5006000 reis, quando a compra valia

mais de vinte contos! Fez—se a escriptnra,

appareccu o dinheiro, mas voltou embora

com os corram-actores. Eis senão quando, sae-

lhe o lezado e diz-lhesz—ou desfazem tudo

ou racha-os ! O cocheiro bateu nos cavallos

e fugiram; onde estaria o penuclw do outro

larlo se não fosse este cocheiro? Ha—dc tudo

vir à luz do dia.

Abusava—se assim do estado vale-

tudiuario d'um cidadão probo e honra—

do, que, atrcphiado pelos aunos e pela

molestia que o depaupera, persiste ha

muito no leito da dôr. Abusava-se d'el-

le e do seu estado, privando—sc o filho

da legítima herança de seu pac.

Havemos de dizer tudo, por que

convém que se saiba do que são capa—

zes osregeucradores cá. do districto e

os funccionarios que se prestam, em

serviço seu, aos crimes mais detesta-

veis. Fallaremos.

___—+_—

A ELEllllil WAVE“!!!

E' do nosso collcga Ora—reuse o seguinte

artigo:

Duas palavras ainda; A' falta das—

sumpto a imprensa opposwionlsta agar-

para 1330. de tingir—se com o barato

vcrmelhão da indignação mais olym-

pica (: mais tragico; e tão bem repre—

senta o seu papel que quem a não co-

nhece e por systems. e educação dá

credito ao que está. escripto em letti-a

redonda se deixa facilmente seduzir

pela tempestade de adjectivos l'ubl'OS

com que ella sabe encobrir a verdade.

Ora nós sabemos connosco fez a

eleição, assistimos a ella, vimos de que

banda rugiram as tropelias, conhece—

mos quem saltou da encruzilhada da

batota para empolgar pelo tumulto a

eleição, e tivemos a ingenua e rude

franqueza de vir aqui cluimente di-

zer como o caso se passou, lastimando

que a colligação de regeueradores, de

10 não teem partido baptisado e chris-

mado, se servisse da arruaça para ar-

;cpelar uma vergonhosa derrota.

Vimos e dissemos o que vimos.

Foi esse o nosso erro, ao dizer dos

collegas que eugulirnm c vomituram

quantas ballelas seus apaixonados cor-

respomlentes pliautasiaram circular

pelo paiz n'esse vehicule, que, por vc—

zcs, como no caso sujeito, é poderoso

cano de esgoto. Foi ahi que a referida

colligaçâo despejou os seus mal con-

tidos despeitos.

É livre o desafogo de paixões,—.—

livre como o ar, como a lagrima, e

como outra qualquer coisa. . .

O que não podemos levar a bem é

que a imprensa opposiciouista teime

caprichosamente em conclamar que

tem a verdade na mão, não se lem—

brando que a verdade é como a agua

que escorrega logo da mão e. esta ou—

(le deve estar. E esta seguramente do

lado do partido da reeleição da ineza,

porque vimos e para nós não disse o

latino que facilmente acreditamos o

que queremos.

Mas porque vimos e expozemos

aqui a verdade nua e crua, desenca—

dearam-se contra nós trovoadas de cen-

suras e até de ealumnias.

O sebastianista Debates. collega de

uonicm que apenas nos conhece de

tradição, vem apedrejar-nos, prégando

de cadeira ás suas gentes que,—temos

celebrado os mais monstruosos abusos

e crimes praticados pelos influentes

progressistas !—

Isto dito em voz csganiçada, com

acompanhamento de bombo entre bas—

tidores a imitar trovoada longínqua. e

a luz fugaee do enxofre a imitar re-

lampagos, seria de morrer a gente de

riso, se zi força de repetição ainda ti-

vesse graça.

Talvez o college. não saiba que os

tribuuaes teem confirmado quanto te-

mos aqui dito; e não é pela defeza, que,

compativel com as nossas forças, não

é distincta e decisiva, mas pela justiça

da nossa causa.

Fosse a causa do collega como a

nossa, e não teria de se esfalfar tanto

nem de esperdiçzn a sua rhctorica pos—

tiça de rançoso dramalhâo. Porque a

verdade expõe-se nua e crua, sem que

seja preciso enroupal-a n'uma adjecti—

vação espalhafatosa.

Apellam para os tribunaes, para

os tribunaes apellamos. Ver-se—ha de

que lado esta a verdade. ,um a con-

quistar não valem calumuias uem in .

soltos; esperemos que seja feita a jus-

tiça a quem é devida.

,.onstítuintes, de republicanos e dos

(“ll
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ã'otng da, carteira.—|

Passaram na estação desta cidade em

direcção a Espinho, onde vão estar 30

dias, a respeitabilissima sr.“ baroneza

de Palms e sua estremecida filha a

cx.ma sr.“ D. Anna Cardoso Monis. Seu

ex.“nº filho o sr. Antonio Cardoso já

ali havia estado, regressando agora a

sua casa de S. Pedro do Sul.

— Tambem passou na estação dºes—

ta cidade com destino a Espinho, o

nosso antigo e muito presado amigo o

sr. Antonio Augusto Roiz do Valle,

muito digno secretario aposentado da

camara municipal d'Anadia.

— Esteve alguns dias na sua casa

da Oliveirinha, o nosso respeitavel

amigo o sr. dr. Francisco de Castro

Mattoso. da Silva Corte Real, regres-

sando a Espinho.

—— Esteve no sabbado n'esta cida—

de, em serviço, o ex.” sr. José Anto-

nio d'Oliveira, digno inspector de fa-

zenda no districto de Vizcu.

—— Está. hoje nesta cidade o sr.

conselheiro Adolpho Loureiro, dignis—

simo director d'esta 2."circumscripção

hydraulica. b'ua ex.ª retira hoje mess

me para Lisboa.

—— Regressou de Tondella o nosso

esclarecido patrício e amigo 0 sl. José

Reinaldo Oudinot Rangel de Quadros.

Acompanhou—o sua sobrinha a ex!“

sr.“ D. Maria Antonia de Vasconcellos

 

rou—se, como a tabua de salvação, á Rangel de Quadros. .

— Estiveram hontem de manhã executar um tal trabalho com melhor GXltO
eleição da. Misericordia em Aveiro. E'

um entretenimento como outro qual-'em Aveiro os nossos distinctos amigos,]

quer. Um imperador romano entreti-=

nha—se em 53118 vagarcs &. Cãhçftl' RIOS-

os srs. conselheiro Albano de Mello,!

iLlustre deputado por este circulo, dr.,

comum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Bepetições, 15 réis, aeereseendo o

imposto do sêllo.——Recehem-se annuucios annnaes, mediante contracto especial. '

 

   

  

  

    

  

   

    

  

    

  

'retissimo juiz de direito em Celorico

,de Basto, .e dr. Vicente Ferreira dos

"Santos, digníssimo cirurgião-mor do

cxerc1to.

— Sabemos, por noticias que re—

»cebemos da Villa da Feira, que se

acha ali perigosamente enfermo o sr.

dr. Joaquim Vaz d'Oliveira, um dos

lmais distinctos advogados d'este dis-

,tricto. Fazemos ardentes votos pelas

suas melhoras.

Novo edificio distri-

ctal.——- Estão quasi eoucluidos os

trabalhos de demolição e arrumação

de matei-ines approvcitaveis das ruínas

do antigo palacete do Terreiro,e deve

ainda nªesta semana começar ali, por

conta da Junta Geral, a construcção

do novo edificio destinado ao governo

civil e mais repartições districtaes. A

demolição não se podia fazer mais de-

pressa, nem mais barata, e não ha 0

mais leve desastre a lamentar, graças

a boa direcção dos trabalhos incumbi—

do ao distincto conduetor d'obras, o

sr. Jnão Tavares Avelino, coadjuvado

pelo habil artista o sr. Ayres Barbosa.

Caes do Coio. ——Estão

concluídas as obras de rcconstrucção

do Caes do Cojo, na Avenida Bento de

Moura; e, além de satisfazerem uma

necessidade urgente de segurança da

viação publica, constituem um dos

melhores embellezameutos da cidade.

() Largo do Cojo, com a suppressâo

do canal iufecto que () ladeava, tica

mais regular e mais amplo, dando as-

sim eSpaço a construcção da nova Pra-

ça da Princeza Amelia, projectada pc-

la camara municipal. A Avenida Ben—

to de Moura ticalarga e elegante, dan-

do facil accesso às duas pontes, uma

das quaes vae ser tambem alargada

para o que ja esta contractada a res-

pectiva empreitada.

— Por noticia telegraphica que

acabamos de receber sabemos que foi

expedida ordem para começar já a

obra do encanamento d'esgc to dos en—

ehurros que saem pela viella do R0-

lão, atravessam a avenida Bento de

Moura, e vão desaguar na Ria. E, mais

um melhoramento relativamente cus-

toso, que a cidade e o' municipio vão

dever ao partido progressista.

A obra do Caes foi habilmente

executada pelo sr. Francisco Antonio

Barbosa, distincto mestre de obras

llvtlffmlinns- n nmlíine .nois_uknlãm,rl,m

inte li'rentes, (: ze 0305 artistas desta
U

cidade, que por isso tem direito a re-

ceber dos seus superiores a considera-

ção devida a quem trabalha com boa

vontade, applicação e honradcz.

Apeadeiro das (Quin-

tãs.—l)esde o dia 15 do corrente,

os comboyos n.ºª 1 e 2, da linha do

norte, tem paragem no apeadeiro das

Quintais, concelho dªAveiro, entre as

estações d'Úliveira do Bairro e a desta

cidade, para receberem e largarem

passageiros. D'aqui resulta um grande

beneficio para os povos das localida-

des circumvisiuhas, sendo obtido pela

iniciativa prestante do nosso bene-

merito e respeitavel amigo, o sr. dr.

Francisco de Castro Mattoso C. Real.

Opinião auetorisa cla.

——Sobre o que ha pouco escreveu o

Diario ( e Noticias acerca da sementei-

ra de penisco nas ' ossas dunas escreve

a Epoca o seguinte:

 

As duram, ou modos de Aveiro, a como-

çar do calmdello do norte, quer provavel-

mente dizer o collega que são os areaes que

se estendem entre a ria e o mar, partindo

da barra para o sul.

Ura, eu grande parte de sua extensão

até a barra velha, aquellas dunas não teem

do largura mais do 500 metrºs. Quo arbo-

risaçi'w se pôde eifcctuar u'csta estreita facho

de areia.—',sobro o mar, que de”: namorado: de

muito valor ! Sabe-o de corte o nosso colle-

ga do Diario de Notícias, que já. viu e co-

nhece piuhaes levantadºs e frondosos sobre

as areias da cesta, tão perto do mar. Para

ea dos 5130 irmaos, tuo e, pura a terra, to-

mos nos visto piuliaos regulares, mas para

la, isto é, para o mar, ainda não vimos.

O nºsso cstimavcl eollega, enthusiasta-

sempre pelo progresso e pela scicucia, falla

ainda hoje nªestos assumptos. como fallava

ha seis anno—i, quando nos pintava c enca-

recia as bellezas e as utilidades da grande

floresta que havia de cobrir os areaes da

Trafaria, desde a Torre do Bugio até á la-

goa da Albufeira.

Media 0 areal 13200 hectares, e reser-

vando 500 para logradouro da povoação,

segundo nos disse o collog:x,—tieavam (300

para cobrir do arvorodos. Vão passados seis

sucos, e não temos os 900 hectares cobertos

de Bares-ta. O dinheiro não faltou para a

arberisação, porque nºs orçamentos extraor—

dinarios se lhe consignou desde então uma

dotação superior a 10 contos de reis. Com

esta quantia, tão sómente por anno, se po—

diam as-borisar mais de 150 hectares. Logo,

no tempo decorrido, deviamºs ter a floresta.

da Trafaria, tão enthusiasticamente esboça—

da pelo Diario de Noticias, 0 se não a dar—

nos as utilidades prouiettidas, ao menos &.

deliciar-nos com os encantos e as bellozas

da sua luxuriante vegetação. A verdade,

porém, é que nada temos ainda.

A arbm'isagão da facho de Aveiro, entre

a ria e o mar, ao sul da. barra, não irá tão

longe como a da Trafaria. Na da Gafanha,

porém, acreditamos nós, porque o seu ter-

reno é facil de arborisar, tica entretiaguas,

e dista bastante do mar. Mas aqui, não ha

0 que propriamente se chamam as du,-nae (lu,

custa. Já, se tentou a arborisaçiio dos terro-

uos de Aveiro, junto ao mar, sob a denomi-

nação de plantações de pinheiros, o quª. era

proprio da ignorancia dos tempos, em que

se nao conhecia a souorosa terminologia

scientilica, elabora praticamente se soubesse

e mais economia

Desejavamos dar hoje a carta regia que,

,em 1802, manda fazer as plantações em

Aveiro. O espaço, porém, não () permitte'

cas com um ponteiro d'oiro, o diabo Joaquim de Mello Ribeiro Pinto, me-ir'ieará para amªnhã.

- ega-á»
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Iuteiramente d'accordo com opi'

nião auctonisadissima da Epoca. fu-

turo lia—de desenganar—nos de que &

despeza na sementeira ao norte da

barra é inteiramente perdida.

Collegio Probidade.

——Abre-se no dia 15 do corrente este

importante estabelecimento de ensino,

habilmente dirigido pelo nosso bom

amigo sr. padre Francisco da Costa

Junior. Para o annnncio que vae na

secção competente, chamamos a atten—

ção dos interessados.

Eª aproveitar.—Sob este

titulo publicamos hoje um annuncio

da acreditada casa Leão d'Ouro, de

Coimbra, para o qual chamamos a

attenção de nossos leitores.

Preparam-se alli sob a direcção

immediata do honrado chefe de esta-

belecimento, além das capas e batinas

toda a qualidade de fato primando em

elegancia e aceio ás que fazem as mais

bem conceituadas casas de Paris e de

Lisboa. A barateza e a boa fé que é

um dos característicos do novo e já.

acreditado estabelecimento motivos

são, além d'outros que lhe são muito

hourosos, para o recommendar devi-

damente. Aquella casa encarrega-se

tambem de fornecer, com ordem de

seus paes, as roupas precisas aos estu-

dantes que frequentam as diti'erentes

disciplinas d'aquellc grande centro de

ensino. E quanta vantagem ha n'isto

compreheudc-a bem quem tem de sa—

tisfazer aos encargos.

Recomuieudamos pois aquelle im-

portante estabelecimento a quem possa

precizar dos seus serviços.

Diversão.—No domingo foi

& romaria do Santo Amaro, na Costa

Nova do Prado. Aproveitando essa

circumstancia, os srs. otiiciaes inferio-

res do regimento de cavallaria 10 fo-

ram alli, com a charanga, fazer um

pic—«nic. A partida, n”um barco emban-

deitado, chamou ao Caes muitos cu-

riosos, para a gosarem.

Exercicio. — O regimento

de cavallaria 10 suite amanhã de ma-

nhã em exercicio de marcha de 30 ki-

lometros com bit-ac na Vista Alegre.

Graças ao zelo do seu digno comman—

dante, o sr. Bento da França, este cor-

po está-se tornando exemplar no cum—

primento dos seus deveres militares.

)Iortandadp,
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por alguns dos nossos collegas, adir-

mando que n'esta cidade teem morri-

do 4 creanças por dia, victimas do

garrotilho.

A verdade é o que dissemos aqui.

Teem morrido alguns menores, por

causa de varias enfermidades, sem ca-

racter epidemico, pois o estado sani-

tario da cidade é excellente.

Concurso de. belleza.

_Não passou (Puma blogue de mau

gosto a noticia de ter sido premiada

em Spa uma nossa patricia. Não sirva

isso, porém, para otffuscar a fama de

que gosam as formosas filhas do Vouga.

Conego Alves Men-

des.—Vac ser publicado um volu—

me contcndo os melhores discursos do

eminente orador Alves Mendes. O edi—

tor é o sr. Antonio Maria Pereira, e a

impressão começara logo que se con-

clua a 3.“ edição do discurso das exe-—

quias de Alexandre Herculano, que vae

ser posta ii venda por estes dias.

'I'rabalho no mar.—0

mar continua a prestar-se ao trabalho

produzindo mais niumas que em n'ou-

tras costas, pescando mais umas que

outras companhas. E assim vae indo

o anno que está. quasi na epoca mais

adiantada da exploração do mar.

O preço da sardinha é hoje aqui

de 13300 reis e lnillieiro.

Arrenuataçeâo.—— No dia

20 deste mez dove proceder-se no mi—

nisterio da fazenda á arrematação de

um fôro, pertencente á. confraria do

Santíssimo Sacramento da Vera-Cruz,

e imposto n'um predio sito no conce-

lho de Ílhavo.

Aos contribuintes. ——

Chamamos a attenção dos interessados

para o seguinte :

AVISO

O Recebedor da comarca d'Aveiro

anuuncia que se acha aberto o cofre

durante o niez de outubro para a rece—

pção da 4.“ e ultima prestação das con—

tribuições predial e industrial de 188 7;

e que nos primeiros dias do proximo

mez de novembro serão relaxados os

conlucimentos que ficarem porgcobrar

pertencentes ás referidas contribuições.

Aveiro 30 de. setembro de 1888.

Noticias do Porto.—-

Falleceu alli o sr. José Augusto Oso-

rio Sarmento Masqueira, presidente

do tribunal da relação do districto.

—— Abriram-se na segunda-feira as

aulas da Escola Medico-Cirurgica.

— Pelas 8 horas da noutc de se—

gunda-feira, um comboyo de carros

americanos que seguia d'esta cidade

para Mathosinhos apanhou no sitio do

Pinheiro Manso um trabalhador, de 20

e tantos annos de edadc, que ficou hor-

rivelmente mutilado. Sobreviveu ao

desastre apenas uns 25 minutos.

—— Falleccu no domingo de ma-

drugada, no hospital da Misericordia,

o infeliz carpinteiro Antonio Manuel

Velloso, victima do desastre no logar

da Ervilha, no ultimo sabbado, em

consequencia de haver cabido, ao saltar

fla plata—fériªs 51319 com amerioem
....- '



Crimes de Londres.

—Os jornaes de Londres já dão por-

menores do descobrimento, em Wes-

tminster, de mais um cadaver de mu—,

lher, descobrimento de que primeiro

soubemos por um telegrama do Im-

parcial, de Madrid. As circumstancias

do caso são de molde para persuadir

a população de Londres de que está.

completamente desprotegida, na sua

segurança, apesar do numero e da pro-

verbial habilidade dos variós policias

que & metropole ingleza sustenta.

Em Westminster, no vasto espaço

que é limitado em angulo recto pelos

edifícios do parlamento e pela linha

dos caes, está em construcção um grau—

de palacio, que primeiro se destinou

*para theatre, e que agora está. sendo

alterado para servir de installação ás

repartições centraes da policia. Estão

cavados alicerces e construidos em

' parte os subterrancos, que formam um

verdadeiro labyrintho de corredores e

compartimentos abobodados, escuros

, e atravancados por materiaes de cous-

trucção; o recinto é exteriormente vc—

.dado ao publico por um elevado ta—

pume.

Na segunda—feira pela manhã, um

opel-aria da edificação, o carpinteiro

Fred Wildbore, tende ido a um dos

sítios mais reconditos e entranhados

dos subterrancos buscar as ferramen-

tas que lá. tinha ido celloear no sab-

bado, por julgar que a tal sitio nin

, guem iria roubal—as, viu a um canto

do corredor uma trouxa atada com

cordcis, meio escondida entre montões

de caliça, mas não lhe deu attenção

julgando ser fato d'algum Operario.

No dia seguinte, porém, voltando

ao mesmo logar, tornou a vêr a tal

trouxa, pareceu-lhe que se exhalava

d'ella mau cheiro, e, fallando no acha—

do aos companheiros, foi com alguns

d'elles examinar o mysterioso volume.

Levaram—n'O para a luz, cortaram os

cordeis, desenrolaram um panne es-

curo, e ficaram passados d'horror des-

eobrindo um tronco de mulher, sem

braços, sem pernas, sem cabeça e com

o ventre dilacerado!

Chamadas as aucteridades pelos

operarios, procedeu-se a mais detidas

investigações.

O tronco era d'uma mulher nova,

bem conformada e nutrida. As carnes

tinham uma côr vermelha escura, em

resultado da applicação, em grande

escala, de autisepticos, que, todavia,

não tinham obstado á. decomposição.

No conceito dos peritos, a morte era,

pelo menos, vinte dias anterior.

Entretanto, o horrivel despejo hu-

mano só foi, evidentemente, deposto

no sitio em que appareceu, de sabba-

do para segunda-feira, porque no sab-

bado estiveram n'esse sitio diversos

op'erarios, andou lá um conductor dos

trabalhos fazendo medições e não vi-

ram e embrulho que na segunda-feira

chamou a attenção do carpinteiro

Wildbor. Levou-o para lá. alguem,

portanto, alguem que teve a audacia

de passar com s melhaute fardo por

log-ares frequen os, e de se metter

com elle pelos meandros das construc-

ções, escuros, embrenhados, ati—avan-

nados. e que os proprios eperarios não
seriam capazes de nel-pm.,.P. d ' y_

. , . ite.
Estas circumstancias deifalªgm a

.policia varada de assombrol

E o que seria feito dos membros

decepados? A policia e os Operarios

esquadrinharam por toda. a parte, e

não encontraram mais nenhum. Ora,

succedeu que ha coisa de tres semanas

.appareceu &. boiar no Tamisa, junto

da ponte de Grosvenor, um braço cor-

tado de mulher nova; posteriormente

encontrou-se outro braço finíssimo

n'outro ponto de Londres, em Lam—

beth-street; é, pois, de crér que ambos

ou algum d'elles pertencessem ao

tronco agora encontrado, e que a ca—

beça e as pernas fossem tambem es-

palhadas por lagares diversos. De

quem fosse a mulher assim cortada

aos pedaços é que não ha a minima

noção, apesar do crime ser já. relati-

vamente antigo.

O cadaver de Westminter será tam—

bem d'uma vietima do mysterioso as—

sassino de White-Chapel ? Julga-se

que sim, mas o juízo apenas se baseia,

por emquanto, no facto de ter o abdo-

men resgado; é possivel que aautOpsia,

a que se mandou proceder, forneça

outros esclarecimento. Se houver de

se concluir aflirmativamente, terá de

se admittir que o monstro tambem

trabalha fem casa, tambem attrae as

deSgraçadas a qualquer logar onde

não pôde deixar os cadaver-es, que por

isso remove aos bocados. E sendo as-

sim, sabe Deus quantas victimas terá

já. feito, além das seis ou sete que se

lhe attribuem ! E' realmente bem jus-

tificada a agitação do povo de Londres !

O assassinato de Mit-resquare

Pouco adiantaram as investiga-

ções acerca deste crime. Aqenas se

sabe que a victims tinha sido detida,

no sabbado á noite, por dois policias,

que a encontraram na rua em comple—

to estado de embriaguez. _Doriniu al-

gumas horas na estação de Bishops-

gat-street, e, pela 1 hora da noite, ten-

do já. voltado ao seu estado normal,

foi posta em liberdade. Na estação de—

clarou chamar-se Kelly e morar em

Fashion street, 9; averiguou-se, po-

rém, que a indicação da morada era

falsa. A misero. não tinha domicilio, e

pern'oitava, as mais das noites, debai—

vo d'um alpendre de Dorset-street.

Provavelmente foi para ahi que se

dirigiu quando a soltaram, mas noca-

minho encontrou o assassino, porque

tres quartos d'hora depois apparecia o

seu cadaver no canto de Mitre—square.

' Mais nada se sabe.

O assassinato de Berner—strect

A victims. foi reconhecida, na casa

mortuaria, por uma irmã.

Cha-nava-se Elizabeth Watts e era

casada, mas o marido abandonara-a

por causa do seu man preceder. Em—

briagava-se c vagabundeava, não ten-

do domicílio certo. Poucos dias antes

de ser assassinado., tinha ido, como

costumava, pedir esmola a irmã, que

'lhe déra 2 shilliugs. Tinha um filho

'
'

pequeno, de cuja educação se encarre-

gára um tio paterno.

Um indício

Os premios offerecides a quem des—

cobrir o assassino teem feito concor-

rer ás estações policiaes innumeras

pessoas, cada qual com a sua suspeito.

ou o seu alvitre; mas nenhum de tan-

tos auxiliares ofiiciosos ponde ainda

ser aproveitado. Tambem muitos be-

bedos se teem denunciado a si pro—

prios, mas nenhum confirmou o rifão:

in vino oerz'ias.

A unica informação d'algum valer,

colhida até a madrugada de quarta-

feira, foi a duras. mulher que decla-

rou ter escapado milagrosamente das

mãos do assassino. Conta ella que al-

guns dias antes dos dois ultimos as-

sassinatos acompanhou a logar escuro

proximo da Commercial-road, um ho-

mem que lhe deu um empurrão, ati-

rando-a a terra, e acto continuo pu-

xou d'uma grande faca para lhe cortar

o pescoço; ella, porém, apurou o gol-

pe com o braço, que ficou cortado,

gritou, e o homem desappareceu. Foi

levada para o hospital, e não revelou

então a sua aventura por ser casada.

Fallon agora sob a impressão das ul-

timas tragedias, e apurou—se que uma

parte, pelo menos da sua. narrativa, é

verdadeira; mas a miseravel confessa

tambem que estava embriagada na oc—

casião do attentado de que ia sendo

victima, e por isso não sabe dar o

menor esclarecimento acerca do ho-

mem com quem esteve. Tambem este

fio se quebrou, pois, nas mãos da

policia. "

O terror

Continua a ser tão grande o ter-

ror espalhado pelos successivos assas-

sinatos, que o bairro Whitechapelmn-

dou completamente de aspecto.

Desde Commercial-rood até Ald-

gate—conta um jornal de Londres——

o aspecto das casas mudou de todo,

mórmeute desde as 11 até á 1 hora

da noite. Os legistas queixam—se de

que não vendem nada depois do escu—

recer, porquc a população tem medo

de sair de casa. As companhias dos

omnibus (: que teem lucrado porque

as imperiaes andam sempre cheias de

gente, que vae ver de longe e de alto

os theatros dos crimes e os seus arre-

dores. Na classe a que pertenciam as

victimas, o medo traduz-se por um

augmento de fome e de desabrigo. Nas

trevas e no frio da noite passada viam-

se grupos de desgraçadas aos cantos

das ruas e nos vãos das portas, con—

chegando-se umas com as outras, e

não se atreveudo a vagabundear com

receio de encontrar a morte. Muitas

d'ellas aceitavam-se, emquanto a po-

licia as não expulsava, nas portas e

nos degraus das egrejas e das capel-

las, como se entendessem que as pro-

tegia a sombra da casa de Deus. Era

um triste espectaculo !

E &. philantropica Inglaterra, que

tem estas miserias e estas vergonhas

em casa, desvia d7ellas os olhos e o

coração, para se enternecer ostentosa—

mente com os sofi'rimentos dos negros

d'Africa!

Boatos

.Como é natural a pro esito d'estesuuuures teem-se prôpa ao em Londres

os mais variados e por vezes inverosi—

meis boatos.

Correu voz, por exemplo de que

em Mitre-sqnaere, na parede junto da

qual appareceu um dos cadaveres, es-

tava escripta uma declaração do assas—

sino de que já tinha morto muitas ma-

is sem que a policia lhe podesse déitar

a mão. O facto, porém, não é ver-

dadeiro.

Espalhou-se, e o telegraho disse-o

para Lisboa, que no corpo d'uma das

assassinadas de sabbado faltavam vis—

ceras: não encontramos semelhante in—

formação nos jornaes, que todos igno—

ram os resultados da autopsia, porque

ficaram Secretos.

_O que se tem apurado positiva—

mente é extractando o que aqui temos

narrado, para isso as columnas e co-

lumnas compactas em que os jernaes

londrinos se occupam do assumpto.

0 lim do nuuldo ou

toliee?—-—Seguudo aununcia um

sabio allemão, em 1897, um cometa

que já em 1688, 1875 e 1880 passou

cada vez mais proximo da terra, vol-

tará e desta vez tão perto que o nos—

so planeta ficará completamente abra—

zado! Nove annos apenas, eis quanto

nos separa do fim do mundo!

E o governo a lançar mais impos-

tos! Oh senhores, se tudo acaba tão

cedo, deixem-nos ao menos até lá ir

gosando em paz o que ganhamos.

 

   

   

          

   

   

       

   

    

 

    

   

 

   

    

           

   

   

,

se usa na sua localidade, ou a que elle;

tem adoptado nas suas transações. Mes— '

mo no Douro, onde esta questão pare-v

cia estar muito deânida, em virtudel

da lei de 1853, que determinou

medida da pipa,

tá. resolvido.

, Manda com efi'eito aquella lei que

a pipa tenha 21 almndes da medida

do Porto, mas que se o casco levar

mais liquido se encha, uma vez que o

excesso acima dos 21 almudes não se-

ja além de 9 canadas.

Esta concessão den logar a consi-

derar-se a medida legal vinte e um

almudes e nove canadas. Não é isto o

que a lei prescreve, mas por costume

interpretou—se assim. '

Mas esse alume, medida do Porto,

não é propriamente o da antiga, medi-

da deste concelho, mas sim outro con-

vencional, que diz ao costume de Porto.

Hoje porém não existem almudes,

nem camadas; não ha aferimento para

elles e é prohibida a venda e compra

por esta medida. Todo o vinho vendi-

do no Douro hade forçosamente ser

medido sob pena de se pagar uma

multa; mas essa medição não pôde fa—

zer-se senão pelo duplo-decalitro, ou

por outras quaesquer medidas legaes,

cuja unidade reconhecida é o litro.

Os almudes, por onde se fazim as

medições, tinham uma fresta aberta,

onde terminava a medida: e logo que

o vinho sabia por ella considerava-se

feito o almudc. No interior da vasilha

havia um prego onde se contavam as

canadas.

Essas medidas não podem hoje

appareccr no acto de fazer-se a medi-

ção; são só legaes e duplo decalitro, o

decalitro, os cinco litros, e duplo litro,

o litro e suas subdivisões. Torna—se

pois necessario accomodar a medida do

costume a nova medida metrica, e isso

dá occasião a fracções de litro a que

se não está habituado demorariam mui-

to a operação. Tem resultado d'atªi

que alguns compradores tem arredon—

dado a medida, fixando a pipa em

550 litros; mas não é isto geral, por-

que alguns se contentam com menos

e outros exigem mais. Temos já visto

chamar almude ao duplo decalitro, e

n'essc caso, a pipa teria 435 litros;

outros tem almudes de 22 litros, e o

mais commum é considerar 25 litros

como sendo um almude; mas não ha

comprador que estime a pipa com 533

litros, setenta e cinco centilitros; al-

guns a computam em 553 litros, 32

centilitros.

Se grande é a diversidade de me-

didas no Douro, onde existe legislação

definida e que torna obrigatoria a me-

dição, maior é a confusão no resto do

paiz, para onde essa legislação não (:

applicavel. No Minho usa-se o casco

cheio, quer elle seja grande, quer pe—

queno, donde resultam differenças de

25, 50 e 75 e mesmo mais litros. Ul—

timamente com as vendas às casas

francezas, tem—se introduzido o syste-

ma da medição, e tem-sc adoptado a

pipa de 546 litros; mas ha pipa maior

e daqui resulta que ninguem sabe ao

certo o que seja uma pipa de vinho.

Em França já se não conhece senão o

hectolitro, epor esta medida se compra

& vendef Evjstem ainda os nomes das
antigas medidas, mas os calculos fazem—

se pelo hectolitro; e deste modo ha

uma medida conhecida e podem com-

parar-sc os preços. '

Entre nós com a facilidade de com-

municaçõcs e para diminuir as despe-

zas de conducção pelas estradas, as

vasilhas tem tomado dimensões supe-

riores ás antigas, e assim ao casco mo-

derno não corresponde capacidade al-

guma fixa ou aproximada de uma

conhecida.

Xªestas circumstancias é indispen-

savel fixar as transações com uma uni-

dade certa, conhecida e geral. E' um

assumpto que os lavradores do Douro,

membros da Liga tem recommendado

á. direcção, e que ella tem estudado,

como lhe cumpre para representar ao

governo ou às côrtes para que seja re—

solvido. Muito brevemente a direcção

da Liga fará saber ao governo as suas

considerações sobre este negocio, ro-

gande-lhe para que se aporveite a

uniformidade da medida de capacidade

dos líquidos, regularisando a que no

commercio se denomina pipa. E' d'uma

alta conveniencia que seja um multiplo

exacto de duplos decalitros, porque é

a medida de armazem, que tem de ser

manejada por toda a gente, exigindoa

rapidez e a exactidão que se evitem as

medidas pequenas para preencher as

fracções de duplo—decalitre.

O que hoje se toma indispensavel

este negocio não es-

Hoje, estas usanças vão passando

de moda,

qualidade do vinho é um elemento

preponderante do preço, e uma prece-

a cupaçâo do lavrador, se conservam al- gnantes,

gumas das praticas tradicionaes.

O pregão, que as corporações ad—

ministrativas ou a reunião de proprie-

tarios fazia lançar e correr, é agora

substituido no Douro pela determina-

ção dos representantes das casas in—

glezas do Porto, que compram ali a

maior parte da colheita, e a desejam

feita a seu sabor.

No resto do paiz, é raro o lavra—

dor que trata da qualidade dos seus

vinhos; desde que o commercio fran—

cez cá introduziu o gosto dos vinhos

muito tintos, por toda a parte se pro-

pagamm a castas inferiores e se po—

zeram de lado as' cepas mais finas,

tendo todos uma unica preocupação:

—produzir muito, e muito tinto para

vender depressa.

Daqui a desordem no corte e a

avidez d'uma grande parte em fazer

colheita tempera, quer a uva esteja,

quer não, em estado perfeito de matu—

ração.

O antigo pregão tinha muitos in-

convenientes, não ha duvida, pois que,

sendo uma licença geral, todos come-

çavam a vindima ao mesmo tempo; e,

todavia, dentro da mesma circumscri—

pçãe, havia muitas vinhas que tinham

a uva verde, e outras, por differeuça

de casta e de exposição, a tinham ex-

cessivamente madura; no cmtauto qua-

si sempre o pregão era lançado quan-

do a generalidade das vinhas apresen-

tava as uvas mais perfeitas, e sempre

era preferivel ao estado actual, em que

las vindimas começam ao acaso, sem

observações gleucemctricas ou outros

reconhecimentos que indiquem a com-

pleta maturação dos cachos.

Este anno, principalmente, que o

anno correu sempre irregular, era im-

possivel fixar uma epoca geral para

as vindimas, pois que, dentro da mes—

ma propriedade e na mesma casta de

cepa, se encontram uvas passadas e

muito maduras e uvas verdes. com

pouco assucar formado; tendo até al-

guns vinhateiros mais cuidadosos de

fazer duas e tres vindimas na mesma

vinha, tal é a desegualdade que se no-

ta na maturação.

Por estes motivos, a qualidade dos

vinhos da presente colheita não será

das melhores, sendo ainda factor im-

portanteo tempo que correr até fin-

dar a vindima.

Para os vinhos de lote, que são

hoje os mais abundantes em todas as

regiões, seria da maior conveniencia

cortar as uvas quando tivessem attiu-

gido asua completa maturação; isto

é, quando a formação do assucar ti-

vesse cessado inteiramente. Os mostos

obtidos das colheitas nestas condições

seriam mais ricos, mais alcoolicos e

mais proprios aos fins a que são des-

tinados. E a maneira de chegar a este

resultado está no emprego dos gleuce—

metros, instrumentos muitos simples

e faceis de manusear, 'que marcam a

quantidade de assucar contido nos

mostos.

Com estes instrumentos, fazendo—

se observacões repetidas. até oue duas
consecutivas marquem exactamente a

mesma gradação, signal de que a uva

nada mais ganha na cepa, porque ad-

quiriu todo o assucar que podia ad-

quirir, chega—se a determinar previa—

mente a riqueza alcoolica e e valor do

futuro vinho, e a fixar, com funda—

mento seg are, a epoca mais convenien—

te de effectuar a vindima.

E a regra é, para os vinhos gene-

rosos e para estes de lote, não princi—

piar a vindima emquanto as uvas ga-

nharem gaus gleucometricos na cepa.

Infelizmente o uso do gleucome—

tro é pouco commum entre os nossos

viticultoresf raros são os que empre-

gam, e estes nem sempre pódem se—

guir á. risca as suas indicações, porque

a avidez d'uns e a ignorancia de ou-

tros antecipa a colheita, sendo obriga-

dos todos a Vindimar ao mesmo tem-

po para não verem as suas vinhas de-

vastadas pela rapinagem.

Para os vinhos de pasto, ligeiros,

de consumo directo, é nossa opinião,

que a colheita deve ser mais temporã.

Estes vinhos devem ser pouco alcooli-

cos, frescos e acidnlos para serem bem

recebidos nos mercados estrangeiros.

E é de fabrico dlestes vinhos, com

cuja producção o commercio para Fran-

ça quasi de todo tem acabado no nos-

so paiz, que é preciso tratar, sem per-

da. de tempo.

Taes vinhos não devem ter gra-

  

  

             

   

  

              

   

 

  

    

  

    

               

   

ceu então uma hªhªhhªha?“ hoje,!mente pelos consumidores, sem ser no—

e só no Douro, onde ainda a que se pensa mais ein?-procurar mer- cessario a interferencia d'um vinho es—

cados novos para os vinhos portugue— tranha, que tire o nome ao nosso e

zes, já taes idéas não são tão repu—

e o futuro ha.—de provar que

Aguiar tinha meio, e que se então

fossem seguidos muitos dos seus con-

selhos, ou melhor os seus pensamen-

tos geraes sobre a- direcçâo a dar ao

fabrico dos vinhos de pasto, () paiz te-

ria lacrado muito mais com a devas-

tação dos vinhedos de França, porque

estaria habilitado, a fornecer directa-

mente os consumidores dos vinhos

francezes e não a mercê da procura

dos vinhos de lote como n'estes ulti-

mos annos tem succedido. Se, quando

começaram a escassear as colheitas em

lhe dispute no futuro a primasia.

Assim é que poderemos prevenir

o desastre que no futuro ameaça a vn—

ticultura portugueze.

Oxalá. que nos enganemos. Em to-

do o caso a exposição de Berlim, quçr

tenha em vista dar consumo aos v1—

nhos de lote, quer tornar conhecidos

osªtvpos genuínos ou preparados para

consumo directo, será. de grande van-

tagem para Portugal, que não pode

contar para minto tempo com os com-

pradores fraucezes.

Ainda no nosso numero passado

dissemos, e agora repetimos, que te—

mas afinal não tiveram remedio senão

acccitar esta. condição tão razoavel e

tão justa.

Quando em nome da musica de

Agueda, eu tratava de modificar de

alguma maneira as suas pseudo—inqui—

sitoriaes clausulas, os homens argu—

mentavam com o que trazia escripto

na sua papeleta de condiçõs e não

arredavam pé nem á quinta facada,

notando-se que eu nunca tive a pre-

tensão de fazer modificações injustas,

porque não queria vexar a musica que

me tinha encarregado; mas sim propuz

sempre o que era justissimo simples—

mente. A nada disto se moviam.

Depois de vario questionar, encou—

trando mil empecilhos nas imposições
França, nós tivessemos vinhos de con— mos pouquíssima confiança em expo— da musica d'Albergaria, deparei com
sumo directo, que fossem substituir ações, mas n'esta, cujo programma é

os dos francezes, o nosso commercio

vinícola ficaria assente em bases seli-

das e não estariamos, como agora, ar—

riscados a não ter quem compre os vi-

nhos de lotação, quando o Meio—diada

França readquirir as suas antigas pro—

ducções.

Mas não está. só na epoca da vin—

dima a questão de fabrico dos vinhos

ligeiros; a escolha das castas e a per—

centagem, em que cada uma d'ellas

deve entrar na viuificação, é condição

capital na producçãe d'um vinho dis-

tincto e de type sempre cgnal. E to-

dos sabem que as regiões mais pro-

ductoras do nosso paiz teem abando—

nado a cultura das castas finas para

multiplicarem sómente as cepas gros-

seiras, que produzem muito vinho e

muito tinto. Este tem sido o maior

mal do reinado dos vinhos de lote,

pois a primeira difiiculdade que es la-

vradores hoje encontram para prepa-

rar viuhos de consumo directo e exa-

ctamente a falta de materia prima, is—

to e, mostos de cepas finas, que com—

muniquem a esses vinhos caracter, fi—

nura, aroma, etc., qualidades que as

castas de vinhos neutros não teem,

nem podem ter. _

Esta é a situação actual da vini-

cultura portugueza, que, na nossa

opinião, se agravarú cada vez mais, é.

medida que a França fôr reconstituin—

do os seus vinhedos do Herault.

E' vêr a quantidade de commissa-

rios e agentes que as casas de Cette e

Bordeaux destinam para a presente

campanha. Por ora. . . poucos, em ex-

ploração. Ainda não é tarde, mas os

pronuncios não são bons, e afiigura-

se—nos que teremos a repetição da in—

feliz campanha do anno que passou.

Para o Minho é que os france-zes

agora mais dirigem as suas vistas.

Parece-nos que este anno os vinhatei-

ros desta região de vinhos verdes te—

rão compradores em abundancia. Co-

me em França vão augmentando os

vinhos do Meio—dia, já tambem se vão

diSpensando os seus cougeneres portu-

guezes, e só cá veem procurar os ver-

des'do Minho, para fortificar e alegrar

a chateza d'esses vinhos.

Em todo o caso, nada de exagera-

çâe 'nos preços.

Concluindo, diremos que as nos-

sas informações nos induzem & julgar

que teremos uma colheita menos que

regular em quantidade e um pouco

info»—iru- nm mmliflada, rx que a prnnn-

ra será limitada na vxnduna, devendo

os proprietarios acceitar as primeiras

offertas de preços rasoaveis.

A EXPOSIÇÃO DE vmuos sn Bea-

1.m.—Consta que estão terminados os

trabalhos de colleccionamento de amos-

tras para a exposição de vinhos por-

tuguezes em Berlim e que deve abrir

em 15 do proximo mez de outubro, e

que já. se tem feito algumas remessas.

De norte concorrem 406 exposito-

res, de sul apenas 88. Cada expositor

offer-ecc 144 garrafas para provas, o

que dá 70:272 garrafas, que os com-

missarios c os jurys terão á sua dis—

posição para espalhar e fazer conhecer.

Além disso vão 150 barris de quin-

to (de hectolitro cada uni)c 2:250 cai-

xas com 24 garrafas de vinho, cada

uma, para vender e iniciar transacções

com os commerciantes allemães.

Cremos que tambem não esqueceu

á benemerita commissão o preparo de

lotes e balisas dos differeutes types de

vinhos colhidos em cada região; e, pa—

ra nós, será esta a exposição mais in-|

teressante e proveitosa, se a prepara-

ção dos lotes e balisas foi entregue a

pessoa competente, conhecedora dos

nossos vinhos e das exigencias e ha-

bitos do consumo al cmão.

Não sabemos quem em Lisboa tem]

tratado mais activamente da. organisa- ; em honra

ção da exposição, nem quem tenha <li-'

de molde a trazer ao paiz vantagens

renas e praticas, temos bastantes espe—

ranças.

Boa parte 10 exito que obtivermos

exa devido aos commissarios; e na sua

escolha recommendamos a maior can-

tella. E' preciso que vá quem saiba lí-

dar com vinhos, quem conheça este

genero do commercio e sobre tudo

quem esteja bem ao facto das qualida-

des dos vinhos portuguezcs.

E atraz da exposição, se os vinhos

agi-aderem, devem montar-se logo” os

armazens ou depositos de venda, para

onde o commercio, devidamente orga-

nisado, ou uma companhia subsidiada,

ou os proprios vinhateiros por intre-

medio de governo, mandem os vinhos

que maior acceitação tiverem tido no

palacio da Bolsa de Berlim.

Mas não esquecer tambem de mau-

ter a producção actual gravemente

compromettida pela rapida invasão da

phylloxera.

Hoje estamos ainda preoccupados

com a venda dos vinhos, que por ora

se produzem em quantidade superior

as necessidades do paiz, e de mais pa-

ra a procura que d'elles fizeram no

anno passado os nossos habitnaes com-

pradores; mas, daqui a dois ou tres

annos, poderemos chegar a não ter

nem para o consumo interno.

Cuidado, pois.

F. d'Almeida e Brito.

_— GUMMUNIGAMS

 

Sr. redactor.——-Com relação ao ul-

timo certamen musical que teve logar

na Mourisca no dia 15 para 16 entre

as plrvlarmouicas d'Albergaria e Ague-

da, tem-se espalhado uns falsos boatos

que eu venho, para esclarecer os fa-

ctos, destruir, relatando fielmente tudo

o que se tem passado áquclle respeito.

A gente dªAlbergaria propala com

toda a embolia que foi a sua phylar—

monica que ficou victoriosa n'esse cer-

tamen, e para 1550 argumenta com os

vivorios e applausos do povo assisten-

te. Elles não entram, porque não sa-

bem, na apreciação do merecimento

das duas phylarmonicas; baseiam-se

simplesmente na opinião publica, que

é o tropo fiel de toda a argumentação

e de todas as questões. Contra isso

oppouho eu o seguinte: apenas a phv—

larmonica d'Agueda, que combinára

com os mordomos da festa tocar até

do duas horas da manhã., desceu do

coreto pela volta das tres, o publico

assistente debandou no mesmo instan-

te, mostrando com isto que apenas

ouvira com agrado essa phylarmonica

e que nenhuma consideração lhe me—

recia a phylarmenica dªAlbergaria.

Isto creio que é clarissimo. Quem

me lê julgará agora imparcialmente

d'cste facto. Argumentar com os acon-

tecimentos, cuja veracidade pôde ser

provada por muitas testemunhas, sem—

pre é bem melhor de que argumentar

com a tal opinião de que os senhores

d'Albergaria se serviram para lançar

poeira aos olhos dos ignorantes.

Apezar de o povo se retirar com a

phylarmenica d'Agueda, os musicos de

Albergaria em plena derrota quizeram

ainda fazer ouvir o seu supremo ar—

ranco, tocando as moscase ás botequi—

neiras adormecidas algumas marchas

funebres.

Mais nobre foi o procedimento da

,phylarmonica d'esta villa que, depois

ida manifestação de applauso por parte

de quasi todos os assistentes, retirou

do arraial sem alardes e sem espalha-

fatos.

Dias depois soube—se em Agueda

que toda a Albergaria em pezo consi-

,derava victoriosa a sua phylarmonica,

e andaram por lá. fazendo rijas festas

e gloria aos seus musicos.

Agueda, porém, não se importou

uma clausula que para as duas phylar—

monicas era de todo o ponto adversa e

só acceitavel, attendendo 'ao grande

desejo que elles manifestavam de ad-

diar indefenidamente o certameu que

iria resolver da sorte das duas musi-

cas. Queriam elles que, em primeiro

logar, _o certamen se effectuasse no dia

23 do mez passado, quando a combi-

nação se estava fazendo no dia 21.

Havia portanto só um dia de in-

tervallo, que era menos que suflicientc

para fazer a nomeação dos peritos, e

receber resposta a saber se elles accei-

tariam ou não o encargo. AI vista de

esta diHiculdade que fatalmente surgia

impedindo portanto que o certamen se

realisasse no dia que elles marcavam,

propuz eu que se marcasse o dia 30,

pois que assim já havia o tempo bas-

tante para remover essa difficuldadc.

Levei mais longe a minha proposta:

disse mesmo que, além desse dia 30,

escolhessem elles qualquer outro dia.

Não quizerem de fôrma nenhuma.

Vê—se bem disto que o que elles

desejavam era simplesmente que ()

certamen ficasse gerado de vez e que

não mais se realisasse, ficando elles a

dormir sobre a pretensa gloria alcan-

çada na Mourisca, á custa de pandeia

retas e marchas fuuebres.

Os homens argumentavam com &

papelcta. Segundo elles, não havia fu-

gir dlaquelle mare «negam de dispara-

tes, que só Albergaria póde trautear.

Como esta já, vae longa, e ainda

me resta dizer bastante sobre e assumª

pto, fico por aqui, pedindo desculpa

da massada que me obrigam a pregar

ao publico que me lê, e n'um dos pro-

rimos numeros continuarei, esperath

com a benevolencia dos leitores.

Sou de v. etc.

Benjamin de Pinho Oamossa.
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O BISPO DE VIZEU

O bispo de Vizeu, Antonio Alves

Martins, tinha acerca dos diatribes da

imprensa uma opinião perfeitamente

nítida. Ha dez annos que elle m'a ex-

pôz em circumstancias bastante erigi-

naes.

Eu estava trabalhando ao canto da

janella, em um gabinete da Academia

Real das Sciencias, quando a porta se

abriu e o bispo entrou, acompanhado

de Augusto Soromenho.

O gabinete em que eu me achava

fôra a aula de moral do convento de

Jesus, no tempo em que o bispo de

Vizeu o habitam como religioso da

ordem terceira de S. Francisco. 0 pm

lado vestido de calção curto e meias

encarnadas, uma longa sobrecasaca,

amplo chapéo de galão verde e a cruz

episcopal pendente de pescoço e meio

escondida na abotoadura do collete,

explicava com grandes traços da sua

grossa bengala de cauna da India &'

antiga disposição da sala:

—Aqui assim fica o estra "lo dó

professor; a bancada era d'aquelle la-

do. . . '

N'isto descobriu-me no meu canto.

Soromenho apresentou—me. Ao ouvir o

meu nome, e bispo fechou um pouco

mais, para vêr melhor, o seu olho de

palpebras abolsadas, pequeno, carreª

gado e iuqnisitivo. Ao mesmo tempo

um sorriso jovialmente ingenuo, com

que elle sabia attenuar a riSpidez da

sua catadora, espiritualisava—lhe a ex—

pressão da bocca, um pouco grossa,

mas energicamente fendida, sensual e'

ironica. -

——O senhor, então—pergunton-ms

elle—é quem escreve para o Porto as

tundas tremendas que de lá me cas-

cam, e que eu leio todas as manhãs ao

levantar da cama?

Eu era a esse tempo corresponden-

te de um jornal portuense; o bispo fa-

 

é que a resolução, que se adoptar, seja

extensiva a todo o paiz. Em 1853 le-

gislon—se só para o Douro. N'essa epoc.

esta provincia, como todas as outras

tinham vida propria, e tão separadas

Novo invento de

guerra defensivo. —- Um

official dinamarqnez, o capitão Hol—

stein, acaba de inventar um escudo

protectpr que parece renovado do

duaçâo alcoolica superior a 9 ºu 11 ditferentes vinhos, trabalho muito de—
graus. Ora como a maior parte dos ligado, que no Porto foi entregue á
nossos mostos marca sempre mais, tem excepcional competencia do sr. viscon-
de se adoptar um dos dois systemas: de de Villar d'AIen, ardente propu-
—ou vindimar logo quep ensaio gleu— gnador de todas as ideias grandes que

   

  

  

  

mantclcte assyrio de que nos trans—

mittiram copia os baixos relevos de

Nieuve.

O escudo Holstein compõe—se de

duas placas de aço de tres millimetros

de espessura e separadas por um in—

tervallo de vinte e cinco millimetros.

E' a prova de bala.

Tem o tamanho nacessario para

proteger dois atiradores, e é munido de

quatro seteiras, duas em baixo e duas

em cima, susceptíveis de se fecharem

por meio de registros. Evidentemente,

é superior aos abrigos que os atirado-

res improvisam occultando—se por de-

traz de montões de pedras ou de tron-

cos de arvores.

O ministerio da guerra francez vae

estudar o inve'uto. '

+

A MEDIDA DE UMA PIPA DE VINHO

Eis aqui uma cousa que hoje se não

sabe nem no Porto, nem no Douro nem

no resto de Portugal.

Tomando o catalogo da exposição

agricola de Lisboa. que ainda se acha

aberta, percorremos a lista dos expo-

sitores de vinhos, e cada um designa

os preços com relação a unidade pipa;

alguns porém indicam a quantos litros

essa unidade corresponde. E* uma va-

riedade espantosa de equivalencias,

escolhendo cada expositor aquella que

    

 

  

  

estav'aml entre si que não admirava

terem legislação especial; hoje as se-

parações desappareceram, a vida é

commum, e por isso a legislação sobre

este ponte deve ser uniforme.

E' pois urgente resolver esta ques-

tão da medida, e esperamos que em

um dos proximos numeros d'este Bo—

letim possamos apresentar aos nossos

associados a representação da direcção

da Liga.

Conde de Samodãcs.

SEEGÃU AEBIIIªIaA
___—__—

CIIIIONICA DE SETEMBRO Il EICTIIS

DII'I'JBSIIS

As vindimas.——A exposição de vinhos em
Berlim.

    

As Viseiras—Começa, com acti-

vidade em todas as regiões Vinhatei-

ras do nosso paiz, a colheita das uvas

e o fabrico do vinho.

Ainda não vae longe o tempo em

que os centros productores de maior

nomeada retardavam a "epoca do corte

das uvas e combinavam entre si Ian-

çar um pregão, antes do qual ninguem

se atrevia a começar a vindimar, que

era acompanhada de descantes e ale-

gres folgarcs, em que o batuque ame-

nisava a monotonia da sova prolon-

gada das grandes legal-ados,

   

   

    

   

   

  

cometrico indicar uma riqueza sacca—

rina de 14,33 18 graus, ou então dei-

xar completar a maturação até ao ma-

ximo da formação do assucar, addi—

cionando, no lagar, antes da fermen-

tação, a quantidade de agua necessa-

ria para baixar a graduação alcoolica
até áquelle limite.

Este ultimo alvitre, que parecerá
a muitos uma heresia, é aconselhado

de preferencia pelos melhores oenolo—
gos, como mais racional e vantajoso.
Na. verdade, constituindo a agua 75
por cento do vinho, e sendo esta addi-

cionada antes da fermentação, o assu—

car, a meteria corante, os saes, os aci-

dos e o tanino, ligam-se perfeitamen—

te com ella, sobretudo se a fermenta—

ção tiver logar com o engaço e o ba-
gulho. E assim, mais vale que a uva
amadureça completamente, que a ri—

queza saccarina, que é a base funda-

mental do vinho, se desenvolva no

mais alto grau, communicando este
excesso de riqueza a uma certa quan-
tidade de agua, do que suprimir esta
riqueza e diminuir a proporção de vi-

nho que lhe corresponderia.

Ja o fallecido A. Augusto de Aguiar
dizia, nas suas memoraveis conferen-

cias, que o Vinhateiro portugucz, se

queria produzir vinhos de consumo di—
recto, tinha de colher as uvas verdes

ou deitar agua nos mostos. Isto pa;-e-

  

possam desenvolver a cultura da vi—

nha e o commercio dos vinhos portu-

guezes, porém é no sul onde mais esse

preparo é indispensavel, porque os

actuaes vinhos de lote não podem de

modo algum agradar ao commerciouma carta n'esse sentido,

allemão, tal qual hoje se fabricam, & dc passagem—foi por

não ser que o pensamento da Socieda-

de de Geographia de Berlim, promo-

tora da exposição, tenha tambem por

fim introduzir os vinhos portugueses

na Allemanha para com elles lá se-

rem preparadas as marcas que os fran-

cczes exportam e os types &. que os seus

habitantes estão mais acostumados.

Ha muita gente que julga que a

exposição não tem outro objectivo, e

que teremos por concorrente perigoso

a Italia, hoje assoberbada com os vi-

nhos da Secilia e das margens do Mc-

diterraneo, que eram exportados todos

para França, em quanto durou o tra-

tado franco-italiano.

E se assim fôr, mau será para nós,

por que continuaremos a fornecer, in-

gloriamente, materia prima com que

outros ganharão o que nós podiamos

ganhar, sem ao menos crearmós uma

situação duravel, um consumo seguro

para o futuro da nossa. producção vi-

nicole.

As nossas ambições devem ser col-

locar em mercados novos, os nossos

vinhos “para serem bebidos directa-

: quenez,

rigido o preparo de lotes e balisas dos leem isso. Era n'outro campo que se

|deviam tirar as duvidas e as cócegas,

"como se costumadizer. Entendeu, pois,

g'a phylarmonica degueda que me de-

jvia encarregar, apezar da minha pe-

de ir pessoalmente combinar

com o regente da phylarmonica d'Al—

5bergaria para se verificar um novo

,ccrtamen musical que devia ter lugar

em Aveiro, na presença de tres peri-

tos. Escrevi ao senhor Mello, regente,

que—diga-se

elle publicada

sem que eu a isso o auctorisasse.

Estava, pois, reptada a musica de

Albergaria, que por ser desafiada, en-

tendeu que devia impôr á. phylarmo-

nica d'Agueda todas as condições que

as su:.s cabeças imaginassem. Entre

essas condições avultava a de elles que—

rerem nomear para avaliar de certa—

men dois peritos por sua parte, esco—

lhendo Águeda apenas um.

Custou a destruir este redondissi-

mo disparate. Suppunham os homens

que n'essa especie de dnello que se ia

bater tinham elles direito a apresentar

se de peças de artilheria, em quanto

que a musica d'Agueda apenas poderia

apparecer munida dc canivetes de ca-

par grilos. Elles com dois peritos, e

nóscom um só ! ª

A reSpeito das outras condições

levantaram-se os mesmos disparates

por parte da musica d'AIbergaria. Com

relação aos peritos proposemos nós que

fossem dois nomeados por cada uma

das phj'larmonicas, e o terceiro pelos

dois já nomeados. Opposeram relutan-

oia durante um bom pedaço de tempo, fôra.

.

zia parte do ministerio, onde tinha a

pasta do reino, e as tundas que elle

lia em cada manhã escrevia-as effecti-

vamente eu em cada tarde.

-—Pois dou—lhe. os parabens por

essas tosas, que são boas—prosegniu

elle.

E, em seguida, aH'avelmente, pon-

do a mão no meu hombre, compri—

mentou—me pela grossura das espaduas

de que Deus me fez mercê, e acerta;—

centou :

—-O homem, para escrever nas fo—

lhas, quer-se de hombres largos, como

para rachar lenha, Na controversia do

jornalismo em que ha tanta má fé,

tanta miseria e tanta porcaria envol-

vida no confiicto das opiniões OppOS-f

tas, o melhor jogo é ainda assim o jo—

go de varrer. . . Por mais violencia

que haja, os bons principios salvam-sc

sempre. Os caracteres tambem. Ao

passo que, na. confusão da ref:-ega, ha

sempre algumas lambabas felizes que

deixam arrombados, para algum tem-

po pelo menos, meia duzia de malan—

dros, que para ahi andam, &. empecer'

e a emporcalhar tudo.

Estas palavras, que reproduzo tão

fielmente quando a minha memoria o

permitte, caracterisam bem a perece

ualidade do bispo de Vizeu.

A sua politica era um pouco como

as suas opiniões : profundamente ho-

nesta e desinteressada no fundo, ris-

pida, por fora,—de casca grossa,00mo

vulgarmente se diz. ,,

O bispo de Vizeu era um trabalha-

dor, um soldado tingido de padre por“

O seu temperamento destinava—g

í
ª
.

.
s
a
-
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a ser ,um d'esses. bispos feudaes da çôe e as crie para boa sorte. Digam lá.

edade média, de capacete na cabeça, o a mãezinha, que lhes não torne mais

arnez alivelado por cima da purpura ?. fazer vestidos de seda. Que lhes jun-

ecclesiastiea, tendo n'uma das mãos te esse dinheirinho para comprar uma

uma baculo de pastor e na outra uma machina de costura com que as meni-

espada de guerra. No meio da mesqui— nas façam d'esses vestidos as outras.

nha intriga constitucional do nosso Para si façam-os de chita. Andem lá,

tempo, contra a qual reagia sem a sa- vão com Nossa Senhora. . . Isto é pa—

ber subjugar, elle tinha o aspecto de ra ajuda dos seus alfinetes. . .

um anacltronismo, a' que o folhetim E ao mesmo tempo que lhes dava

facilmente podia dar uma expressão o seu anne! a beijar, mettia ás escon-

comica. didas uma moedinha de ouro na mãe

Mas nenhuma das minhas e nenhu— de cada nma.

ma das diatribes de que elle foi obje- Era em extravagancias d'essas que

' etc na sua longa carreira de jornalista elle esbanjava os bens da sua mitra.

e de homem de Estado, abalaram já— Ramalho Ortigão.

   

    

  

  

  

teve o primeiro filho, e por lá se deixou

ficar, acho que dormia on toda a noi-

te velando. Ao outro dia quiz ella des—

cer e vir para o rebanho que a aguar-

dava. Mais de cem vezes, fitandoo to-

po da ladeira, Alipio José gritara cá.

debaixo, cada vez mais desesperado;

—Volta ao rebanho, Russa!

E, cuidando que mais lhe feria

assim a attenção, punha-se agitar com

furia o mólho dos Chocalhos, gritando

sem cessar:

—Russa! torna ao rebanho, Russ. !

Mas impossivel! que a não deixava

a quebreira em que toda ella ficara do

parto, nem o pequeno poderia pobre-

   

      

   

  
 

mais a sua reputação de inviolavel —_+____

   

  

  

honestidade, e foi sempre com urna N[ A. E!

profunda Confiança de regeneração nos

costumes publicos que o povo o v1u

entrar por varias vezes nos conselhos

da corôa.

Na intimidade era impossivel co-

nheccl—o sem o amar. As suas quali—

dades dominantes eram a força, e es—

Não insulto as cabras,

engeitam os filhos.

A. Braga , ,, O engeitado.

mulher; não insulto as

cabras, que essas não

pirito de justiça ea bondade. Baten-

do—se enthnsia'sticamente pela causa da

liberdade, foi pelos seus principios

revolucionarios riscado da universida—

de em 1828 e condemnado a morte

pelo governo de D. Miguel em 18311.

Por occasião das festas do centenario

de S. Pedro, a que fôra assistir em

Roma em 1867, elle protestou solem-

nemente contra a inscripção fraudu-

lenta do seu nome entre as assigna-

turas de um documento em que 0 Pen-

tifice era saudado como «infallivel» e

como «rei de Roma:. Obrigando a eu-

ria, por intermedio. do ministro portu-

guez a dar-lhe satisfação cabal dlestc

facto e a eliminar o seu nome do do-

cumento alludido, o bispo de Vizeu

deu ao catholicismo um dos mais bri-

lhantes exemplos de independencia

mental registados nos annaes da Egre-

ja depois dos ultimos concilios d'estc

seculo.

Quando ia a Lisboa tomar assento

na camara dos pares, hospedava—se no

terceiro andar de uma modesta casa

de hospedes, onde occupava um pe-

queno quarto de estudante. Só forçado

pela etiqueta entrava de longe a longe

n'uma carruagem. Habitualmente an-

dava a pé. A pé ia para a camara ou

para o Terreiro do Paço, a pé. tazia

visitas, e a pé passeava no jardim da

Patriarchal Queimada, com as mãos

nos bolsos, e um charuto nos beiços,

depois de jantar com o seu amigo Ri-

beiro da Cunha.

Foi n'um d'esses passeios, n'um

domingo de tarde, que elle se encon-

trou com um barbeiro em cuja loja

comprara na vcspera um assentador

de navalhas. O barbeiro, que passeava

com as suas filhas, apresentou a s. ex.“

duas graciosas creanças, de oito a dez

annos, vestidas de seda azul e cºr de

rosa. Feitas as apresentações, o bispo,

continuando a passeiar, e enfiando o

braço no do barbeiro, disse-lhe : .

—-Mestre, e. que é que v. destina

essas duas innocentes, que ahi vão

adeante ?

—-Saiba v. emª—respondeu o bar—

beiro—que a gente ao que as destina

é a ganhar honradamente alguma con-

ss. pelo seu trabalho e a poderem v1r

a ser mulheres dignas de maridos hon-

rados.

—-—Qne diabo de trabalho quer que

ellas façam, replicou-lhe então o bisPo

e que maridos quer que ellas encon-

trem, denteo da classe em que nasce-

ram, quando deªde esta edade ellas se

acham habituadas a andar vestidas de

seda?! . . . Não ha oiiicial de officio

nenhum que se arrisque a semelhante

encargo, nem ha trabalho algum de

mulher honesta que o sustente. A me-

lhor prenda e o melhor. encanto que

um—pae póde dar a fellcidade de sua

filha é o sentimento da desambição e

da modestia. Mestre, olhe o que eu lhe

digo. . . V. o que está é a crear as

pequenas para virem a ser duas types.

E pouco depois, ao despedir-se das

raparigas, disse-lhes :

———Adeus santinhas! Deus as aben—

FOLHETIM

WALTER sco'r'r

IVANHOÉ

OU

!! BEERESSU DU &!“le

— Tu não conheces o coração hn-

mano, Cedric. Para se obrar como eu

obrei, para se pensar como eu pensei,

é necessario reunir o amor desenfrea-

do do prazer á sede insaciavel da vin-

gança, e á. orgulhosa satisfação de

mando. Estes regosijos são demasiado

embriagantes para que a alma, que a

elles se entrega, possa conservar a fz -

culdade do arrependimento. Sobrevivi

à idade das paixões; a velhice não eo-

nhece prazeres, as rugas não dão in-

fluencia sobre ninguem, e a vingança

mesmo se limita a vãos desejos. De—

pois succedem os tardios pezaresçe os

remorsos, com todos os seus horrores;

o futuro não offer-ecc mais do que o

desespero infernal; mas os prazeres e

os remorsos não são o arrependimento.

A final fizeste nascer em mim uma

nova alma. Tens razão, nada é impos-

sivel a quem não teme a morte. Fizes—

te-me descobrir novos meios de vin-

gança, e fica certo que-hei de lançar

mão d'elles. Este sentimento, não teve

até aqui em mim, mais do que um pc-

der, contrabalançado pelo d'outras pai—

xões, mas vou desde já entregar-me

toda a elle, e dir-ás que, fosse qualquer

que fosse a vida d'Ulrica, a sua morte

foi digna da filha do nobre Torquil.

Acham-se forças inimigas reunidas

em torno dos muros d'este detestavel

Castello; vai pôr—te á frente d'ellas, e

quando vires sobre a torre fluctuar a

bandeira encarnada, ordena o assalto,

e aperta vigorosamente os norman—

dos; terão obra demais no interior, e

a desPeito dos seus arcos, e arcabu—

zes, os teus soldados poderão escalar

com facilidade as mural-has. Adeus,

parte, segue o teu destino, e abando—

tia—me ao meu.
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seu dente accrado de roedora.

zes illudira ella a attenção do pastor,

e se ficara por hortas e quintalorios,

pois avaliavam caro. Por isso Alipio

cias, ao pescoço da Russa prendera o

chocalhão, para dar do atrevido ani-

mal mais facil rumor, pois era de tim-

bre-muito distincto dos demais, emui—

to mais grave.

Em pastagens pelos montados a

Russa era de uma andacia extrema.

Fazia gosto vel—a trepar as ultimas

cumiadas, subir destemidamente ás

arestas superiores dos rochedos, muito

serena, erecta nas suas pernas delga—

das, pescoço alto, ajoelhando destemi-

da a retouçar as hervas dos declives

alcantilados e escorregados, não me-

dindo perigos nem se importando com

abismos, emquanto as companheiras se

ficavam pelas encostas e corregos, sa—

boreando as giestas, sem se atreverem

a seguil-a nas suas excursões arrisca—

das do touriste.

Se a miravam de baixo, sentia-se

orgulhosa de superiores audacias; e

então cabriolava em saltos funambn-

lescos, de rochedo em rochedo ou de

garganta em garganta, pouco se lhe

dando de perigos. Cobra que encon—

trasse por essas paragens era para ella

um desespero—tamanha a furia com

que a por-seguia, e a msrstencla com

que se ficava as marradas, na lura on—

de se lhe acourava. O chocalho então

badalava com força, e o Alipio, que

dormia á sombra das azinheiras, de

chapeu sobre a cara, levantava—se so-

bre um cotovelo e intimava para o

alto, com o seu vozeirão que fa-

zia echo: '

—Toma tente, Russa!

E depois, de ventre para baixo,

estirado sobre a manta, cetovelos íin-

cados no chão, os queixos entre as

mão espalmadas, Alipio José ficava-se

a olhar a. cabra, invejoso dlaquella

facilidade em subir aos ultimos pina-

culos, admirado dos saltos que ella

fazia para salvar gargantas pedregosas

e perpendiculares, onde se caísse, a

morte seria infallivel. E por lá andava

dias inteiros a Russa, n'aquella vaga-

bandagem por sites inaccessiveis ao

resto do rebanho, resguardando se da

chuva em reeoncavos de rocha, onde as

aguias faziam ninho.

#

Foi n'um d'eses sitios que a Russa

m

Cedric ia procurar-lhe algumas in-

formações sobre um tal projecto, tão

imperfeitamente exposto, no momento

em que a voz de trovão de Cabeça-de-

Boi retumbou pelas abobadas.

— O que faz este padre madraço?

exclamou elle: por Nossa Senhora da

Compostella, faço d'elle um martyr, se

se demora aqui para semear a traição

entre os meus!

— Uma má. consciencia, disse Ul

rica, é um Verdadeiro propheta; mas

não vos inquieteis: parti, lançai o gri-

to de guerra dos saxonios; e se os nor-

mandos lhe responderem com o canto

guerreiro de Rollo, a vingança se eu-

carregará do estribllho.

Ao proferir estas palavras, desap—

pareceu Ulrica por uma porta secreta,

e Reginaldo entrou no quarto. Cedric

contrafez—se e saudou com humildade

o barão orgulhoso, que correspondeu

a sua cortezia com uma ligeira incli-

nação de cabeça.

—— Meu padre, os vossos peniten-

tes fizeram uma longa confissão. Mui-

to os felicito; é a ultima que fazem.

Preparastel-os para morrer? '

—— Estão dispostos a tudo, respon-

deu Cedric em tão bom francez como

ponde, desde o momento em que sou-

beram no poder de quem tinham

cahido.

— Oh lá! meu bom frade, disse

Cabeça-de-Boi, tendes uma pronuncia

que cheira a saxonio! « _

—- Fui creado no convento de santo

Withold de Burton, respondeu Cedric.

— Teria sido melhor para ti que

tivesses nascido na Normandia, e isso

tambem a mim me seria mais conve-

niente; mas quando ha necessidade

não se podem escolher mensageiros. O

convento de santo Withold é um ni-

nho de mochos, que merece a pena de

serem desninhados; cedo chegará a oc—

casiâo em que o habito não ha de pro-

teger mais o saxonio, do que a sua

sáia de malhas.

— Seja feita a vontade de Deus,

respondeu Cedric com uma voz fre—

mente de cólera, o que Cabeça-de-Boi

attribuiu ao temor.

Bella cabra, a Russa!—-—posso di-

zel—o aos senhores. A melhor da mana-

da, luzida de pelle macio, ”sem salien-

cias de ossos como as outras, altiva de

porte quando a frente do rebanho pa—

recia commandal-o, badalando caden-

cialmente o seu chocalho enonne—

tlão! tlão! Era no rebanho & que mais

dava que fazer ao pastor, requerendo

vigilancias particulares no seu atrevi—

mento, pois que se a deixassem livre

não havia arvore a que não trepasse,

oliveira especialmente, nem rebento

novo que não triturasse esfomeada no

E depois, ali onde a viam, estava

cara só pelas coimas, que muitas ve—

causando estragos que os louvados de-

José, pastor e quem (leiam as denun—

tenha agarrado a sua preza.

sinhol—descer por tacs ladeiras, de

pedregosas e asperas que eram.

Mas de noite o frio em intenso

n'aqnellas alturas, e o pequeno conge-

lava unindo-se a mãe que o bafejava

para o aquecer, e a si o aconchegava

mais e mais para lhe transmittir o na-

tural calor do seu corpo enfraquecido

e doente.

Por altas horas da noite, na solidão

lugubre d'aquelle sitio, alcantilado e

ingreme, entre penedias oscar-padas

onde o vento sibilava lugubrcmente,

n'um como choro dolente e prolonga—

do, o balido da mãe, traduzindo an—

gustias e desesperos intimos, respondia

ao vagido fraco do filhito, cuja vida

parecia ir-se apagando de hora a hora

o instante a instante, inteiriçando-se-

lhe com o frio os membros delicados e

tenros.

Eram assim as noitadas dos des-

graçados, Por taes frios e doenças,

impossivel dormir. Toda a noite vela-

vam e gemiam, abmçando-sc mais e

mais n'um como abraço de eterna des-

pedida—amigos que se iam apartar

para uma longa viagemde trevas, com

o coração alanceando pela saudade,

soluçando e gemendo, nlum adeus! que

era infinito, como o infinito amor que

os unia. . . '

E a cada movimento, como um do-

bre de finados, e chocalho badalava

lugubremcnte, assustando o borregui—

nho, como se aquelle fôrao signal pa-

ra o transe derradeiro. . .

Para maior desgraça, as noites eram

sem lua. Eneravadas na abobada, as

estrellas bocejavam dormentes, n'uma

criminosa indifferença por aquella dor

suprema de que eram as unicas teste-

munhas.

E balando muito, e balando sem-

pre, a pobre cabra imprecava ao céo

a vida do filho, ao menos,—ora sup-

plice; em balidos de resignação que

uma profundissima dor ungia, ora des—

vairada e louca, em gritos que sigui

ficavam blasphemias, blasphemias de

desespero contra o cão que a não ou—

via, e contra a morte que bem sentia

aproximar-se para lhe estrangular o

filhinho que ella amava tanto.

E a fazer-lhe mais incrueuta a sua

enorme dor—a ironia acer-ba da choc .-

lhada longínqua das companheiras,

que se iam pelos montes da outra ban-

da, deixando—a & ella sósinha com o

filho, a espera da morte que era inevi—

tavel.

Então ergueu—se por instantes! A-

gitou convulsamentc o pescoço, e pelo

ar fóra o som triste do chocalho es-

praiou-se lentamente, n'um adeus !

adeus! de despedida as companheiras

felizes que lá iam, n'um ruido longín-

que de chocalhos. . .

N'aquella solidão os dias eram me-

lhores. Com os primeiros raios de sol

entravam de reanimar-se os dois; pou-

co a pouco os membros desentorpeciam

e o sangue circulava.

E o borreguinho sem poder ainda

descer !. . .

De pé, ao lado do filho, a pobre

cabra lançava os olhos compnngidos

para as escarpas da ladeira, ia para

um lado e outro, desvairada e tremu—

la, como que a escolher o melhor ea-

minho por onde levasse o filho. Mas

eram todos horriveis ! Silvcdos e ro—

cha viva era o que mais se via. E de-

pois o rio, lzí baixo,rugia nas cachoei—

ras augmentando—lhe o receio.

m.—

—— Jnlgas estar já vendo os nos-

sos homens de armas no teu refeitorio,

e nos teus celleiro'; mas faze-me um

serviço, e, aconteça o que acontecer-

aos teus collegas, tu podes dormir na

tua cella tão socegado, como um cara—

col na sua concha.

——- Dai-me as vossas ordens, disse

Cedric com commoção, que tratava de

disfarçar.

—- Segue-mc por este corredor e

far-te-hei sahir pela porta falsa.

Mostrando o caminho ao pretendido

frade, deu—lhe as suas instrucções sobre

o que desejava que elle lhe fizesse

    

  

          

   

  

  

    

  

  

  

         

  

  

 

  

      

   

  

  

  

 

— Vês aquelle rebanho de mise-

raveis saxonios, que ousaram sitiar o

meu castello? Diz—lhes tudo o que qui—

zeres relativamente á fraqueza dºesta

fortaleza, de fôrma que os retcnhas

aqui quarenta e oito horas, e leva im-

mediatamente este escripto. Mas, ouve

cá, sabes lêr, amigo frade?

—— Só sei lêr o meu breviario, res—

pondeu Cedric, e conheço as lettras

impressas d'elle, por isso que sei a

santa missa de côr, graças a Nossa

Senhora e a S. Withold.

—— É justamente o mensageiro de

que precisava, disse Cabeça-de—Boi por

entre os dentes. Toma pois esta carta,

e leva-o ao palacio de Filippo de Mol-

voisin. Dirás que sou'eu quem lá te

manda, que foi o templario Brian de,

Bois-Gnilbert quem a escreveu, e que

lhe peço que a remetta logo para York.

com toda a pressa que pôde um ea—

valeiro bem montado. Diz-lhe tambem

que não esteja inquieto; achar—nos-lm

frescos e postados por detraz das nos—

sas muralhas. Seria vergonhoso para

nos mostrar o menor medo zi vista

d'um bando de miseraveis, acostuma—

dos a fugir assim que vêem flnetuar

os nossos estandartes, e que ouvem o

cstrepito dos nossos cavallos. Repito—

te, frade, procura na tua imaginação

algum meio, para fazer com que estes

mariolas conservem as suas posições,

até a chegada dos nossos amªgos. A

minha vingança está acordada, é um

falcão que já não dorme, até que não

     

     

    

   

    

 

   

    

   
  

Impossivel ! impossivel !

E sentia-se enfraquecer a mingau).

de sustento, pois a hcrva, por ali, os—

tava comida e recomidapela pastagem

miseravel de tres dias.

Num momento de desespero, quan-

do os balidos do filho eram mais de—

lentes e crebros, refez—se de coragcma

cabra, e segurando entre os dentes 0

borrego, tentonp primeiro passo, ar—

rastando-o pela ladeira, do lado em

que o declive era menor. Mas em bree

vc desanimou a' pobre, que o filhito,

assim arrastado, mais e mais gemia,

convulsionade e tremulo. . .

Impossivel ! impossivel !

Nada que signifiquea dôr d'aquel-

la mãe, e traduzir posse. a. linguagem

toda a gamma de sentimentos e emo—

ções no seu balar expressos. Atirou—se

de joelhos sobre o corpinho do filho

que hirto chorava e tremia, estendido

.para ali, na prostraçâo pesada do nl-

timo desalento; animava-o com cari-

CÍas, approximava-lhe da hocca os

ubexes ja tlacídos e amolentados, con-

vidando—o a mamar, como se aquelle

leite podesse levar ao filho a coragem

que a ella propria faltava em tama—

nho transe atilictivo. . .

Mas pouco a pouco a noite ia ca-

hindo. Tinha—se já apagado a ultima

cambiante do poente, e sobre as gar—

gantas dos montes passavam subtil-

gmente as primeiras nevoas alavadias

ie tcnucs. A' medida que a treva se con-

densa *a, decresciam os ruidos em to—

do o horisontc, accentuando-sc cada

vez mais a melopeia somnolenta do

rio nos açudes. Pcrpassavam pelo ar

as aves para os ninhos. Bandos de

lpombas, como flocos Volateis de armi-

[nho, cortavam a vôos mansos a pro-

fundidade calma do céo, demandando

os pombaes e os povoados, onde se

acolhessem da noite que vinha cahin-

do. Revendas de perdizes e de tordos

passavam por ali alegremente, n'um

chili-ear scnoro, caindo de ehot're so-

bre o mente, a esconderem-sc nos es—

tevaes e nas urzes. Pelas hervagens

seccas rastejnvam apressados os reptis,

e sob os tojaes bravios a lebre busca-

va a cama. . .

. . . E tudo tinha ninho—pombas

que voavam e perdizada sonora, quem

passava no ar e quem rastejava no

monte, lagartos, sardões, cobras, toda

a colonia vagabunda de reptis e de

aves, que passou alegremente o seu

dia, e se ia recolher agora para reco-

meçar dia amanhã. . .

Só a desgraçada cabra, ali, junto

do filho tenro, não mais fizera passo.

Com as brumas da noite, as brumas

da tristeza para o seu coração alan-

ceado de mãe. Ahi vinha o frio inele-

mente flagclar—lhe o filho. . . —o filho

que já tremia a ella aconchegado—o

triste pobresinho!

Rompia de toda a banda o gri-gri

sonoro dos grilos, vivo e cantante

n'aquelle silencio que se definia. Cer-

ron de todo a noite. O céo era baixo e

torvo de nuvens. Estrellcjava a espa—

ços a abobada irradiando uma luz mor-

tiça e alvadia, que levava a pensar em

ultimos transes de crcanças, em que a

vida gradualmente se extinguisse,

n'um latejar vagaroso de palpebras

somnolentas. . .

Mais algida fazia a noite, e mais

pesada de melancolias, essa torva ap-

parencia da atmosphera e do céo. Noi—

te peer do que as outras, porém com

menos balidos, pois que mãe e filho

estavam extremados de forças e nem

gemer podiam. E a morte que não vi—

nha arrancal—os do abraço em que se

uniram, mal cerrara a noite!

A pequena distancia, e monte era

cortado de protundissima garganta

em rocha viva. Do lado opposto, e

quasi defronte dos moribundos, accen—

deram-sc na treva dois pontos fosfo-

recentes, de uma claridade esverdeada

c rutila. E, immoveis, esses dois olhos

estourados de lobo, a que parecia te-

rem arrancado as palpebras, projecta—

vam a sua luz sinistra na direcção do

grupo que velava, A natureza inteira
%

—— Pelo meu santo patrono, disse

Cedric com mais energia do que o seu

papel o exigia, e por todos os santos

que viveram e morreram na Inglater—

ra, executarei as vossas ordens, e nem

um só saxonio se atlastará d'estes mu-

ros, se acaso tiver sobre elles bastan-

te intiuencia para os conter.

—- Ah! ah! disse Cabeça—de—Boi,

fallas com bastante ardorl dir—se—hia

que tens prazer em ver a matança dos

saxonios; e comtudo és um animal da

mesma laia.

Cedric era main adepto na arte de

dissimular; precisava ao seu lado n'es-

ta occasiâo o seu pobre bufão, cujo cs-

pirito mais fertil lhe teria suscitado

alguma resposta. Mas a necessidade é

mãe da invenção, diz um antigo pro—

verbio, e ficou rosnando, debaixo do

capuz, algumas palavras, que Cabeça-

de—Boi tomou, pelo seu modo d'ajnizar

os sitiantes, como rebeldes“ e excom—

mungados.

_— Valha—me Deus! exclamou Cap

beça-de-Boi, dissestcs a verdade: os-

quecia já que os velhacos pódem sa—

quear um gordo abbade, tão facilmen-

te como se tivera nascido do entre la-

do da Mancha. Não foi o prior Santo—

Yves, que elles prenderam & um car—

valho e forçaram a cantar os psalmos,

em quantclhe visitavam os bahús e

as mallas? Não, por Nossa Senhora!

foi a Gauthier de Midleton, um dos

nossos companheiros d'armas, que el-

les armaram esta brincadeira. Mas fo—

ram os saxonios que roubaram na ca-

pella de Santo—Bees, castiçaes, caliccs

e ciborios, não é verdade ?

— Foram homens que não temiam

a Deus, respondeu Ccdric.

—-—- De certo, e que beberam todo

o bºill vinho, que estava em reserva

para as be edeiras secretas; pois que

vós outros frades gostais mais d'uma

mesa bem servida, do que do côro do

vosso convento. Frade, tu deves ter

feito voto de vingança d'um tal sacri—

leg'io ?

—- Sim, fiz voto de vingança, res-

pondeu Cedric; Santo Withold é tes-

temuuha.

  

 

  

   

   

  

rctra-hia—se n'um como pavor medo- olhos azues e boeca vermelha como

nho, concentrado de intimos terrores folhas de rosa mal aberta. Os jesmins,

c silencios lobregos d'horas altas. Cer— quando ella inclinava uns para os ou-

rava-se mais no céo a phalange mudaltros—«Eia! como é branca!» Se uma

das nuvens, densiticando—se em tintas :rosa cantasse como os rouxinoes. . .!

negras, impeuetravcis e caliginosas, [Mas não ha nada perfeito sobre aterra:

em scintillas de estrellas por fugidias Ermelinda era muda, e nem sequer se.»

e tenues que fossem. . . bia exprimir—se por gestos. Desconhe-

E sempre, e constantemente immo— cia até esses movimentos de cabeça,

veis na escuridão pesada, aquelles dois , esse pestanejar eloquente que dizem

olhos flammcjavam." de instante a ins—isim ou não. Pode, pois, imaginar—se

tante mais vivazes, prescrutando a tre- ! qual seria o desgosto do rei.

va na direcção mais exacta do grupo. | Mandou chamar todos os medicos

Transida de susto, archejando convul- fillustres e entre outros um doutor

camente no ultimo paroxismo da sua—chamado Sganarello, sabio de grande

enorme dôr, a pobre mãe não onsava nomeada em taes enfermidades; diri-

 

   

   

  

 

  

    

   

                  

  

   

  

  
   

  

  
   

     

   

      

   

   

            

     

 

    

 

  

    

    

 

  

 

  

 

arriscar um unico movimento, e mais

e mais cerrava contra si o corpo ina-

nimado do filhito que parecia ador-

mecido.

Assim durante horas que aquelle

atrocissimo supplicio fez enormes, que.--

si eternas, tumultuosas de acerbos sof-

frimentos e de indiziveis angustias, va—

sias de esperança na vida do borre-

guinho seu filho.

De repente, aquelles dois pontos

brilhantes apagaram-se na treva, e de

novo os viu brilhar a cabra mas já a

maior distancia. Estrcmeceu a pobre

de subita alegria,_—e no abalo que sof—

frcu o seu corpo, até então retrahido,

o chocallo badalou. Voltou a correr o

lobo, e então a desgraçada viu erra—

rem na treva, como dois grandes co—

leoptéros de azas phosphorescentes, os

olhos até então immoveis do inimigo.

E por ali levou a noite toda, farejan—

do e uivando, até que eançado de per-

scrutar o insondavcl, se foi ladeira

abaixo, aos primeiros assomos da ma-

drugada que vinha, .ocemente, allu-

miando pincaros e arestas.

#

Ao romper d'alva o céu era azul.

Apenas de longe em longe peuachos

de nuvens brancas ondulavam as suas

cristas alvadias, que se esfarpavam

lentamente ao menor sopro da aragem.

Pouco a pouco o azul ia desmaiando,

diluindo-se na luz esbranquiçada que

vinha do alto em gradações imperce—

ptlvels e suaves.

Começavam de animar-se os lon—

gos da paizagem, e a retina accusava

já as ditferenças mais salientes dos

campos e herdades, pedaços esbranqui-

çados de restolhos tons pardos de oli-

vaes, terras plantadas de Vinhedo, e

pinheiraes cerrados galgando destila—

deiros e investindo com o céo no alto

dos montados. .

Pelas ladeiras d'além, caminhos e

atalhos corriam em torcicolos até ao

areal da margem. Em turbilhões de

espuma alvissima precipitam-se a. agua

nos açudes, marulhando nos altos pe-

nedos marginaes, denegridos e infor-

mes de uma mudez contemplativa e

perpetua. Do tecto do moinho, lá. em

baixo, uma columna azulada de fumo

elevava-se tranquillamente no ar sere-

no e doce, até se desfazer no espaço

amplo e benigno, como uma ambição

ou como um sonho. . .

' e

Foi então que Alipio José, á. fren-

te do rebanho, de novo abordou àquel-

las paragens, no intuito de procurar a

cabra tresmalhada.

_Russa! torna ao rebanho, Russa!

Mas precisamente a essa hora, a

Russa exhalava o ultimo alento, pen-

dida sobre o cadaver do pobre filhinho

morto!. . .

E ao pino do meio dia, quando o

sol faiscava causticando nos rochedos,

passava na direcção da montanha. cro-

citando lugubremente, a esfaimada le-

gião dos amaldiçoados eôrvos. . .

Trindade Coelho.

._.—+_—

lWI U 1) A.

I

Era uma vez um rei; e esse rei ti-

nha uma filha que era muda; e quem

a fez muda foi uma fada que vivia

dentro d'nma perola, no meio dos co—

mes e stalactites de uma gruta subma-

rina. Como era bonitaa princeza Erme—

linda! não se fazia idea: dezeseis anos,

Neste momento chegaram á porta

falsa e, tendo atravessado o fosso por

uma prancha, chegaram a uma pe-

quena circumvalação, que servia de

defeza exterior, e que communicava

com o campo por meio d'uma porta

bem defendida.

_- arte, disse Cabeça-de—Boi, e se

executar-es fielmente a minha mensa—

gem, e que venhas aqui depois, acha-

ras carne de saxonio mais barata do

que nunca se vendeu a de porco no

mercado de Sheffield. Ouve cá, tu pa-

reces-me um bom diabo; vem ter co—

migo depois do negocio, e far-te-hei

beber boni malvasia, capaz de embor-

raehar todo o teu convento.

—- Conto bastante que nos have—

mos de tornar & vêr, respondeu Ccdric.

-—-— No entanto, toma lá, disse o

normando. E metteu-lhe na mão quasi

contra a sua vontade, um bcsante d'ou-

ro, dizendo-lhe:

—— Mas toma sentido que se faltas“

a palavra, hei de arrancar-te o habito

e a pelle com elle. _

—— Consinto—o, respondeu Cedric

aífastando-se a passos largos, se não ,

achares, quando nos tornarmos a vêr,“

que mereço outro tratamento. «Ven-

do—se então já um tanto longe do cas-

tello, voltou-se para Cabeça—de-Boi, e,!

atirando com o besante d'oiro para o!

seu lado: «Maldicto normando, bra—

dou, possas tu acabar assim como o

teu dinheiro!.

Cabeça—de—Boi ouviu estas palavras ,

muito imperfeitamente, mas viu a acª

ção, que lhe pareceu muito suspeita.

—— Archeiros, bradou elle as sen—

tinellas que gnarneciam as muralhas,

enviai uma lança ao habito d'aqnelle

frade. Mas não, accresccnton quando

viu os seus punchando pelas cordas

dos arcos, e inutil. Devemo—nos fiar

ainda n'ellc, na falta de melhor expe-

diente. Parece-me que elle não ha de

ousar atraiçoar-me; e, em caso de lo.

gro, posso ainda negociar com os sa—

xonios que aqui tenho presos. Oh lá!

Giles, tragam—me cá Cedric de Rother-

wood, e o outro celebrão que é seu

companheiro, chamado Athelstane de

 

   

 

   
   

 

   

          

   
  

          

   

    

            

   

  

  

   

  

  

    

   

  

gin-sc aos mais famosos feiticeiros,

mas nem a sciencia nem a magia deram

o uso da palavra á princeza Ermelin-

da. O rei então disse de si para com-

sigo que o mal só poderia ser remedi-

ado por quem o causara e resolveu ir

visitar a fada. na sua gruta submarina.

de ooraes e stalactites.

Havia poucas probabilidades de

que ella se deixasse enterneccr com su-

plicas e lagrimas; não obstante o rei

!ançou mão d'esse expediente, e um

bello dia poz-se a caminho com alguns

dos seus cortezãos. Depois de muito

trabalho e fadigas conseguiu entrar na

vivenda mysteriosa da fada. Apenas

o viu, a fada, toda aninhada na. sua

perola, desatou a rir, a rir perdidamen—

te. Era mau presagio esse riso.

—-Eh! eh! síre! disse a pequena fa—

da, vossa magestade não fez esta via-

gem debalde. Von provar que não sou

tão má como me julgam. A princeza

Ermelinda de ora avante recobrará a

falla, em todas as circumstancias da

sua vida. . .

-—Oh! fada! obrigado, fada! excla-

mou o rei caindo de joelhos. Por essa

graça nem eu sei o que sou capaz de

fazer por ti !

——Em todas as circumstancias da

sua vida, continuou a fada sempre a

rir, menos em uma.

Uma tal restricção alarmou o rei;

mas por mais que fizesse nada conse-

guiu saber. A fada aninhou—se de novo

e fechou-lhe &. porta na cara.

H

De volta aos seus estados oaugus—

to viajante esqueceu todos—os seus re-

ceios. A princeza fallava que era um

gosto ouvil-a.

Nunca ninguem escutára um me—

tal de voz tão doce e tão puro!

—Men pac !

ªQue deliciosa musica destas duas

palavras! e como o coração do rei es-

tremecia de jubilo e de alegria! E a

princesa. dizia tantas outras coisas bo-

nitas! Podera não! Silenciosa durante

tantos annos, calcule-se a provisão de

palavras que ella teria! Uma mudan—

ça completa: ia, vinha, saltava, corria

das salas para o jardim, do jardim pa-

ra o bosque, papagueando sem descan-

ço; e era-lhe tão difiicil calar-se, como

impossivel lhe fôra faller. As suas aias

em vão tentavam dizer uma phrase

completa, que ella não lhe dava tem-

po. As proprias tontinegras emudeciam

se ella gorgeiava. Se a vestiam, falls.-

va; se a penteavam, fallava; fallava

sempre; de manhã, de tarde, a noite e

até em sonhos fallava!

—Era uma falladora eterna. Eum

dia, não sabendo já que dizer, disse

que queria casar—se. Ora os desejos da

princeza eram ordens para o rei e pes-

soas da corte. Arranjaram—lhe logo um

marido, marido que satisfaria uma im-

peratriz: novo, bonito, illustre, e co-

berto de gloria. E o casamento fez-se

comtodaarapidez...............

III

Passaram—se muitos dias.

O rei nunca mais pensou na fada,

e o marido da princeza vivia feliz e

cºntente. "

A princeza passeiava todasas tar-

des pela floresta fronteira ao palacio.

Ora succedeu que em uma dessas

tardes passou pela orla da floresta um

eavalleiro andante. N'esse tempo os

paladinos respeitavam muito 'as da-

 

Coningsbnrgh, julgo eu. Estes maldi-

tos nomes saxonios, como são duros

para pronunciar em normando! flGO

com sabor de toucinho na bôcca. Pre-

parem-mc uma garrafa de vinho, para

a lavar, como diz o príncipe Jcão;

levem-ua para a sala d'armas, e con-

duzam lá. os prisioneiros.»

Foram executadas as suas ordens.

Assim que entrou na sala gothica, or—

nada com os trophéos d'armas, fructos

do seu valor e do de seu pai, achou

sobre uma meza massiça de páu de

carvalho, um frasco de vinho, e, em

face d,elle, estavam em pé os dons ca-

ptivos saxouios, guardados por quatro

soldados. Cabeça—de-Boi começou por

beber um copo de vinho, e lançou

depois os olhos sobre os seus prisio—

neiros. Tinha visto Cedric mui poucas

vezes, pois que evitava todas as com-

municações com os seus visinhos sa-

xonios, e sabia raras vozes dos seus

domínios. Esta circumstancia junta à

obscuridade que reinava na sala, e ao

modo como Wamba procurava cobrir-

se com a capa e o barrete, fez com que

elle não percebesse que o prisioneiro,

& que elle dava tanta importancia, lhe

tinha escapado.

—-Níeus bravos saxouios, disse o

normando, que dizeis vós de Torquil-

stone? Sabeis o que merecem as vossas

insolencias, e a vossa presumpção,

pelo modo como ousasteis conduzir-

vos, na occasião da festa dada por um

principe da caza d'Anjon? Esquecestes

já. o modo como respondestes a hospi-

talidade do príncipe real João, hospi-

talidade de que ereis tão pouco dignos?

Por Deus e S. Diniz, se me não pagais

um rico resgate, faço—vos pendurar

pelos pés ás barras de ferro d'estas

janellas, até que os corvos e abutres

tenham feito dos vossos corpos dous

esqueletos. E então! que dizeis a isto,

cães saxonios ? Que somma me offere-

ceis para comprar a vossa, miseravel

vida? Vós, senhor de Rotherwood, o

que é me dareis?

—— Nem um seitil, respondeu Warn-

ba. Desde que me sobe no mundo

andei sempre com a cabeça para cima,

mas: esse respeito,rfpoi!6úi,ih£oº º_º tor-

nava tímidos ao ponto de não pedirem

o que em amor é lícito pedir. Os aven-

tureiros de então envergonhar-se-hiam

de roubar um beijo: mas não saberiam

fugir de uns labios, se taeslabios lhes

não fugissem. '

O cavalleiro em questão, que era

elegante, bello e que tinha uns olhos

cheios de fogo, mal viu a princeza,

apeou—se e dirigin-se- lhe n'estes termos:

—- Quem quer que sejaes—oh, for—

mosa entre as mais formosas! sabci

que ao encarar-vos o amor invadiu to-

do o meu ser. Ora, como não sou de

todo mal parecido, e vistoquc nos en-

contramos agora frente a frente, at-

trcvo-me a offerecer-vos o braço e con-

vidar-vos para um passeio por essas

sombras discretas, onde as aves can-

tam os seus gorgeios e as fiôres der-

ramam os seus perfumes.

E, dizendo estas palavras, pegou

nas mãos ambos da princesa. Impos—

sivel seria dizer qual a coleta que a

filha do rei sentiu.'

Como! pois atreviam—se a tratal-a

assim, a ella, a filha de um dos mais

poderosos monarchas do mundo! A

princeza. encarou-o bem de frente: ia

decerto confundil—o com duas pala-

vras altivasedignas.........t....

Não. Os labios não se moveram.

Nem um gesto, nem uma syllaba, nem

um movimento.

O cavalleiro andante sorriu-se. En-

laçou-a pela cinta, e d'alli por instan-

tes dosappareciam ambos na profun-

deza mysteriosa da floresta em silencio.

- IV

E assim se consumou, a maldade

da fáda que ria de contentamento,

am'nhada no fundo da sua perola. Mas

a fada enganou-se, s'nppondo que ma—

goaria o rei: Ermelinda, que depois

recuperou o uso da voz,, guardou para.

si só o segredo da aventura. Bôa como

sempre fôra não quiz lançar a desola-

ção na alma do marido e do pac, con-

fessando-lhes um mal já agora irre-

mediavel.

E até—coitada da primam—para

evitar suspeitas, resolveu não alterar

os seus habitos : sem se importar,

pois, pois, com o que pudesse sneceder,

a princeza Ermelinda passeiava todas

as tardes pela orla da floresta, não lon-

ge da vereda por onde os cavalleiros

andantes transitavam. -

Catulle Mendés

nur: Ul'l'ldljln

SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Dicm'o de 4 _

Varios despachos concedendo li.

cenças.

Boletim da guarda fiscal.

maria:) de 5

Despacho concedendo licença ao

governador civil de Coimbra.

Decreto transferindo reciprocamen-

te os governadores das províncias da

Guiné portugueza, Macau e Timor.

Ditm'o de 6'

Relaçâodo movimento do pessoal

consular.

Portaria ordenando ao director da

fiscalisação e construcção dos cami—

nhos de ferro de Cintra e outros ra-

maes que faça constar a companhia

real dos caminhos de ferro portugue-

zes, que o governo não anctorisará. &

applicação de uma garantia ou juro,

nem a abertura. á exploração do ramal

de Alfarellos sem que estejam conclui-

dos todos os trabalhos da linha de li-

gação directa. do ramal de Alfarellos

com a linha da' Figueira da Foz. “

Outra, mandando avisar a compa-

nhia nacional dos caminhos de ferro,

que, se em determinado praso não ti-

ver nomeado os seus arbitros, qnejun-

tos com os do governo devem decidir

as contestações apresentadas acerca do

serviço combinado com a exploração

do caminho de ferro do Minho e Don-

rou e Foz Tua, Mirandella, será sus-

pensa a garantia de juro, independen-

temente de outras quaesquer providen—

cias. , ,

ªº

e diz—se, apezar disto, que tenho o ce-

rebro transtornado; se mºa mandais

voltar para baixo, talvez isso me faça

dar o meu juizo: é uma experiencia

que se pode fazer.

— Santa Genoveva! exclamou Caf-

beça-de—Boi, quem diabo é que pôde

faller d'este modo?

De repente fez cnhir o barrete de

Cedrie, que trazia o bufâo, e aB'astando

a capa viu as provas certas da sua

escravidão, a. colleira de cobre à roda

do pescoço. .

-— Gil, Clemente, vassallºs cachor—

ros, exclamou o normando furioso,

quem me trouxestes vós aqui?

-- Persuado-me que vol-o posso

dizer, disse de Bracy, que entrava n'es-

te momento: é o bôbo de (kdric, o que

disputou tão nobremente com Isaac

d'York, n'uma questão de procedencia.

-—- Eu arranjarei este negocioentre

elles, disso Oabeça—de-Boi, fazendo-os

enforcar no mesmo gancho, salvo se

o seu amo, e este barão de Conings—

burg, ppzerem aos seus dias um alto

preço. E necessario que Cedric aban—

done todos os seus bens, que faça re-

tirar esta chusmn de salteadores que

rodeiam o meu castello, que renuncie

ás suas pretendidas prerogativas; que

se reconheça servo e vassalo; e muito

feliz ainda se, no novo mundo que vai

começar, eu lhe deixar o direito de

respirar. Ide, disse elle a dous dos seus

guardas, ide procurar-me o verdadeiro

Cedric; perdôo-vos tanto mais de boa-

mente o vosso engano, que confundin-

tes um doudo com um franklin saxonió.

—-— Sim, disse Wamb'a, mas vossa

excellencia cavalheircsca ha de achar

aqui mais doudos do que franklins.

—- Que quer dizer este escravo?

perguntou Cabeça-de—Boi aos guardas

que o tinham trazido; ao que elles

responderam com hesitação dizendº,

que se aquelle individuo não era Co-

dric, não podiam conceber o que tinha

sido feito d'elle. '

—— Com todos os santos do paraizo,

exclamou de Bracy, necessariamente o

homem se escapou debaixo dos habi-

tos do frade? ' (Contínua.)
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São contínuas e persistentes :as me-

lhoras 'do'sr. infante D. Augusto. Con—

tinuando assim o seu restabelecimento

será rapidº, e «é isso o que todºssin-

ceramente desejam.

El—rei, que tem. tido em Hespanha

o mais aEectuosõ acolhimento; chega

a Lisboa na dia 15. A recepção que se

lhe prepara é merecido, honrosa e di—

»gnstanto dlaquelle a quem é feita co-

me de quem & faz—que sãº os bom-a—

dos e patriºticºs habitantes de Lisboa.

Os srs. presidente do conselho e mi—

— nistro as obras publicas il-o—hâo es-

perar

tude vem por terra.

—- São grandesos serviços feitos

pelo actual governº ao paiz tambem”

nareduecâo de impostos. Que me lem-

bre foi abolidº o imposto do sal, o im-

posto de reexportaçâo—dimimiidos em

larga escala os impostos que pezavam

sºbre a exportação de vinhos,. e abºli-

das algumas taxas do cºnsumo de Lis—

boa. E' positivo que nº anno ecºnomi—

co findo houve saldo entre as receitas

e ,despezas orçamentaes de cerca de

1.300:000$000 e se este saldo conti—

clero do. arciprestadº d'Aveiro se quei- e as instituições, como é seu dever

xa dº modo porque, n'uma certa im-

prensa enos meetings que ahi fizeram,

foi tratado º clerº, e a religião dº Es—

tadº. Os signatarios, que são muitos e

muito respeitaveis, pedem providen—

cias contra a devassidâo que por ahi

campeia, contra º mal que a todos af—

fronta, contra a calumnia que os ho-

mens perdidºs propalam contra tudo

e'eontra todos,nâ_º poupando o que ha

,de mais sagrado na, sociedade—a vir—

' tude ea honra das familias. Precizam

d'isso ospretensos demolidºres de tudo

' o que ha de respeitavel na sociedade—

precizam d'issº para tudº dei-ruir.

Contra o facto, porém—contra as—

I
!

fazel-o e proval—o. Esperemos, pois.

-—- O sr. Oliveira Martins por "mº-

tivos certamente extranhos é. política

deixou a direcção do Reporter, á rc-

dacçãº da qual dirigiu uma carta mui-

tº amavel communicando-lhe a sua

resolução. Parece que o factº teve lº-

gar por causa d'um artigº publicado

no jornal, sºbre º caminho de ferro de

Ambaca, contra vontade do sr. Olivei-

ra Martins.

—— Chegou hojeaLisboa o sr. con—

selheiro Barros Gomes.

— Tambem regressou de Londres

o sr. conde de Breiandºs.

— O trigo continua a subir nºs

pirações tão torpes é precisº quea par-, mercados americanos. Prevê—se a ue-

vendº não pôde continuar. A liga da

parte social sâ vae eli'ectuar—se, e. ella

 

 

 

fronteira, pois queSua mages— te boa e limpa da sociedade se levante, l cessidade absºluta da modificação im—

' e creio que se levantará. O que se está] mediata das taxas de intrºducção de

cereaes e suas farinhas, que º parla-

mento decretou, ultimamente, para fa—

ha de exigir dos governos, quem quer! zer a vontade ao congresso. . . dafu-

que sejam, que procure exterminar cªme—diz um collega nosso.

mal que cresce e que se dilata na ra-Í

zão directa da fraqueza dos governan—I ás 6 hºras da manhã. procedendo-se á

tes. A elles se pôde attribuir—unica e chamada dºs presos da Penitenciaria,

—— Mais um suicídio! Ante-hontem

exclusivamente—o mal que isto vae. º n.º 22 nãº respondeu, e º guarda,

Pois º que quer dizer conservar nº

,exercito— elementos reconhecidamente

contrarios á actual ºrdem de cousas—-

l

 

espreitando pelo guichet, vio-o suspen-

so d'um ventilador. Abriu rapidamen-

te a porta e com auxi'io d'outros guar-

pelo crime de homicídio voluntario que o seu temperamento irritavel e nhºes e italianos, e entre elles ha evi-

praticado na Guarda, onde tinha 0 seu impaciente º não impelisse mais cedº dentcmente grande numero de indiv1—

domicilio e exercia a profissão de sa-

pateirº. Na Penitenciaria trabalhava

pelo seu ºfliciº, sendº um dos mais

habilitados, pois cortava obra, pou-

teava e fazia outros serviços que de-

mandam maior aptidãº. Era casado e,

tinha um filho de poucos annos. Es—'

tremecia a familia e constantemente se,

lastimava da desgraça a que o arras—l

tara oseu crime. A pena era de 8 ao-

nºs de prisão cellular seguida de de—',

grcdo por 12, mas já tinha sidº dimi—f

unido. cºm a applicação do indulto de—7

cretado por ºccasiâo do casamento de'

Sua Alteza º Principe Real. Esta gra-

ça regia fôra recebida pºr elle, coml

alegria e ganhára animº para traba-

lhar, adquirindo meiºs para soccorrer

a mulher e filho, cuja alimentaçãº de-

pendia muitº de seu trabalho. Decor—

rido tempo, voltou de nºvo a melan-

cºlia, º desanimº e a irritabilidade,.

que elle dissimulava com grande es-

forço, procurando corresponder com

ar alegre ás pessoas que o visitavam

na cella. N'nm bilhete que deixou di-

rigido á mulher nãº lhe noticiava a

tragica resolução, mas dizia-lhe que

prºcurasse a tranquillidade da sua

no suicidio. Infeliz! O anno de 1888

fica assignalado com os numerosos,

suicídiºs que se teem dadº no nossº

paiz. Raro é o dia em que ºs jornaes

Ideixam de fazer intençãº d'estes acºn—

tecimentºs que accusam um mal so—

cial, a que nem a philosopia nem a ,

religiãº teem dado um remedio edicaz. !

— A camara municipal de Lisboa

abriu mais tres talhºs muniei

duos que precisam da vigilancia da

policia. Aindahontem assaltaram, pro-

do juiz presidente do tribunal do cºm-

mercio de Lisbºa.

Bacharel Jcãº Maximo de Brito e

,Castro, juiz de direito da comarca de
' l

xxmº do Estoril, a carruagem em que,

voltava de Cascaes o sr. eonçle daí

Pedrogãº Grande—cºllºcado no qua—

drº da magistratura judicial sem exer—

Anadia. Este cavalheiro livrºu-se das cício.

boccas dos rewolvers de tres hespa—

nhºes salteaailores pela perícia e pelº

animo dº cocheiro. Na estrada de Sa—

cavem repetem-se os roubos e assaltºs,

pªes, .e alli, a não ser aº domingo de tarde,

sendo um em Belem, outro no Beato e nem sombra de policia.

ºutro na praça da Figueira. 'O preço

da carne n'estes talhos é de 20 réis

menos em kilo na de 2.ª qualidade.

— Teem sidº enviadas importan-

tes remessas do tabacos pºr cºnta da

régio para Cabo Verde e S. Thomé,

para serem alli vendidos. E' um novo

mercado que se pretende abrir. Sei

que ha dias fºi celebrado um contratº

com a casa Burnay para o fabrico de

tabaco de uma certa marca que é pro—

priedade d'aquella casa, em que esta

se ºbriga a consumir pºr annº 0 mi-

nimº de 2 70:0005000 reis de tabacos.

— Já está nº Pºrtº o troço dº ca—

bo telegraphicº dºs Açores, que deve

amarrar nas proximidades do Rio Mi-

nho. Esse traçº do cabo deve ser eu-

— Foram julgados aptos pela res—

pectiva junta de saude para servir no

ultramar, todºs ,os candidatºs a lo—

gares de segundo pharmaceutico dºs

quadros de saude das prºvíncias ultra—

marinas, cºm excepção do concorrente

Albano Rodrigues d'Andrade, que foi

julgado incapaz por motivº de pouca

robustez.

-—— Continuam a chegar da Terra

Nova navios pºrtuguezes com carga

de bacalhau. E' uma industria que se

renova no paiz, e muito util que ella é.

-— Veriticaram—se ºs seguintes des-

pachºs de justiça :

Jºão Luiz—exonerado, como re—

quereu, do empregº de guarda de 1.“

 

Bacharel João Antonio da Gama

Lobo Pimentel, delegado do procura-

dor rcgio na comarca de Reguengos

de Monsaraz—transierido para a eo—

marca de Ceia.

Bacharel José Xavier Pereira da

Silva—nºmeadº sub—delegado dº pro-

curador regiº na comarca de Amares.

Bacharel Franciscº Jºsé de Sºuza

—exonerado, como requereu, dº logar

de sub—delegado do . procurador regiº

na comarca de Villa Verde.

Silverio Rebello de Carvalho, es—

crivão e tabellião do juizo de direito

da comarca de Porto de Moz—trans-

ferido para identico oliicio na comarca

da Povoa de Varzim.

Accaeio José Daniel de Barros, el-

crivão e tabellião dojuizo de direito da

comarca de Villa Nºva de Ourem—

transferido para identico oHicio na co-

marca de Porto de Moz. '

Jºão Evaristo da Rocha, escrivão

e tabelliãº dº juizo de direito da co-

marca da Gallega—“transferidº para

identico ºÍlieio na comarca de Villa.

Nova de Onrem.

Jeronymo Lopes, escrivão e ta-

bellião do juizo de direitº da comarca

de Santa Cruz—transferido para iden-

tico officio na comarca da Gollegã.

Y.'

á monarchia c as instituições, contra , das foi o preso tirado do laço; balda-

“as quaes exclamam em toda a' parte, j dºs foram, porem, ºs cuidados para º

escrevem emachinam?! Istº não pórlep'eanimar. Estava morto. O suicidio

ser, e está exigindo um governo deben-se no periodo de tempo que me—

força capaz de destruir pela base o ' diára entre a hora de levantar do leito

,mal que se alastra. Nº gºvernº actual e da ultima inspecção :'is cellas, que

' classe da aldeia geral penitenciaria dºconsciencia em satisfazer todºs ºs prc— . . , .
districto da relaçao de Lisbºa.ceitos e deveres para a sim poder cum-

prir para com os seus superiores, e para

com Deus no Ceu—. Accrescentava que

não estivesse com cuidadº, pºrque evi-

tava tudº quantº em mau. Preoccu-

viado para Caminha afim de ahi, de

accordo com o engenheirº nºmeadº] _

Pºlº gºverno,se fim,. º pºnto da amar— Manuel Vicente Lopes—exonera-

mção. do, comº requereu, dº emprego de

__ Os trabalhos das novas linhas, guarda de 2.“ classe da referida cadeia.

ferreas (ºs de Cintra e os de Lisboa al Cºnselheiro João Antoniº Fragoso

pava-se muitº cºm a sorte da mulher Cascaes), e os do tunnel, chamaram athodcs, juiz de direito de 1.“ classe,

e dº filho, e, aº que parece, a existen— esta cidade centenares de trabalhado-, servindº º logar de procurador regio

cia d'estes ºbstou por muito tempo a,res estranhos, principalmente hespa-v junto da relaçãº dos Açores—nomea-

 

nnar a existir,.como se espera, isso

habilitará o sr; ministro da fazenda a

cumprir a sua promessa de diminuir

mais alguns tributos, e é isso o que

devemos esperar.

—— Dou entrada nº ministerio dolha di5posições para isso; e elle não havia terminado depois das 4 horas.
reino uma representação enviada pelº será. cºntempºrandor com º mal, se

ex.
 O preso chamava—se Manuel Maria

Alves e estava a cumprir sentença

lll.

 

bispo d'essa diocese, em que o quizer provar a sua dedicação á corºa

   

  

  

    

conecção nos ACOORDÃOS

DU

ª.rilãâlià IllliiiML .iDllIXlSTlllTll'O

 

  

r 1

A CozizrzzisÍs'c'Ío Dístricáal argent—ira da

Junta Geral do districto (l'Avciro :

  

    

  

   

   

    

    

   

   

  

 

   

   

   

    

    

 

    

   

  

     

  

  

   
  

  

E o (erro no estado puro e. desde 50 maos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mnts poderoso dos romanos“

part cur" : ANI—IA, POIRIZA do IANOUI, PERDA. BRANCAI, Will

do novo—Aco. ele... Eis porque 6 um- dls nm preparªções approved“ pelo

ACADEMIA Dl MEDICINA III PARIS-
DISOONFIC..I

xm Ls CA IB lm uru lnnottvu dooloaoo vendldu buraco.

ª“ mmPªuODÍÍWMIE-xuu Elº Bono. o'uuo DA ” vn,“— “. lªbs-loan“. ”

Vendo-u : I- em Pó,- 2' em Gray.-|.

De outo Geral do Verdadeiro run—o do QUIVINNI

("incluido doido o dil 2 do fmniro do 1888): 8. Rua da Consorvatolro, PANI.

[referi-los sobre a mat-oria contenciosa dos—

dos a sua organisação rtl de julho de 1870)

até 31 de dozemlzvro do 1883, copiados na

integra da Legislacªm ()liicial e coordena—
dos alphabeticamonte

POR

illígucl da Costa Trindade

.Xiuanuonso do Governo Civil de Leiria

- AZ publico que no dia 31 do cor- A “MMM“ “ª“ smgga

rente mez de outubro pelas 11

horas da manhã, na sala das suas ses- Acaba de fazer uma grande baixa de preços

sões, se ha.-de proceder á arrematação

por meio de propostas, em carta fe-

chada, dº fornecimento de cal churra

e areia, precisas para a construcçãº do

novº edificio districtal no largo do

Terreiro desta cidade, sendo a base

de licitaçãº da cal churra 3:80() e da

areia 400; reis cada metro cubico, pos-

ta no local da obra.

E para constar se passou o presen-

te e outros de egual theor para serem

aiiixados nos lºgares do estylº, e pn—

blicados em um dºs jornaes d'esta ci—

dade.

Aveiro 8 de outubro de 1888.

,O Presidente da Cºmmissão Districtal,

José Maria Barbosa de. Magalhães.

naum vitamina—“

' AVEIRO

CCEITAM—SE alumnos que preten-

dam meza e permanencia diurna

e nocturna n'este cºllegio, subindo ape—

nas às aulas que não possam frequen-

tar n'elle, e a passeio nas,:quintas-fei-

ras e domingos.

, Desde o dia 15 principiam as an—

las de instrucçâº primaria, lingua' la-

tina e lingua pºrtugueza: mais tarde

se abrirão outras.

a encaracoes

500 Rms SEMANAES
ll DINHEIRO CO?! GRWOE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

hàllEADEIM DSGILLANTE

A melhor que tem apparccidº até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As mar/riram .S'INGER são as (pm tem. ob-

tido os prints-zoos premios em todas as (a.-tpo-

sições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

'75-Rua de José Estevão—79

PARIS

A_—V E I R 0

lg: jr,. ., . , . . ,

l Requisitar o magnificº al-

'bum de modas, illustradº, editado pe-

los Grandes _Alºmazens

do Printemps de Paris,

contendo 566 gravuras, nºvos modelos

1: para a Estarão dªIuverno 1888—853, que

,enviamºs gratis ef)-anca mediante pe—

jdidº devidamente franqueadº e dirigi—

,do aºs '

ESSES. JULES JALUZOT & C.“, Paris

1 Os Grandes Armazens flo Printemps

expedemji'mzw de poria para todo o

reinº de Portugal mediante 5 “[º dlaug—

mento sobre aimportaucia das facturas.

Casa dº l?»;ªº..l']7:zrliçfio Teorema

de S. Nico/(m ] CIB—1 .º

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

Dnvmo A0 GRANDE

AUGnsxro DE EABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

VERDADE) ROS —G,RAOS

DE SAU DE » DQ 'D'B'ERÁNCK

Aporhntosiúºmachlºos, Purgativos, Depuutlvos

Contra : Falta de appedte. Pride de ventre, Bªiªnª-.

Ver ugems. Congestões, etc.—Doce aruma ria : 1, 2 & agrada.

ªíàã'ãiãâfflãiàãàªsºfªo Selle da União dos Fabrini":

'.m Hªll. ":er“nor.— Depositos en “4383! principiª "lg

 

listiío publicados 3 volumes que coan
o Decreto de 0 de junho de 1870 pelo qua
loi separado o Conselho d'Estado Politico do
Conselhº dllªlstadº Administrativo, iicando
este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-
ministrativo; o relatorio apresentado pelos
ministros e secretarios d'Estado que motivou
aquelle Decreto; e todas as resoluções profe-
ridas sobre ;——Accordâos=Acções=Aetas=
Açudes: Aforamentos= Alcances = Alhea—
cão:-:Alfandegas: AlinhamentowArrema—
uiçieszili'vorcs= Assembleias=Audiencias
=Baldios—_ Botiearios= Brazões=Camaras
Uapcllas=Carnes (fornccímentos)=Celleiros
communs=tlemiterios= Companhias=Com—
pascuºzUonliietos—n—Uontas=Uontraetos——e
Contribuição industrial.

0, A parte que] respeita zl contribuição in—
ustrial é sem uvida uma ' ' .

tantes d'esta colleccâo por quialilelllílsb Ziggi],

resolvidas as muitas e ditforentes interpreta«

ções a que dão logar as leis e regulamentos
respectivos, não só sobre o lançamento d'es—

ta contribuição, como sobre a formação de

matiizes, classilicação das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, animis-

são do inseripção, organisaçâo e attribuições

dos gremios, attribmçõos das camaras mu

nicipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribimaes e fimccionarios supe-

riores; maneira do intorpôr os recursos ºr—

dinarios e cxtraordinarios, informações eo—

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, annullaçõcs e muitos outros

incidentes que se dão n”esto ramo do servi-

çº publico e que oceasionam a infcnidade de

acciamaçõcs e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordàos se acharem

coordenados alphabeticamente de fôrma que

de prompto se encontram todas as resolu—

   

  

  

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul—

timamcnte uma grande fabrica em Kilbºwic e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA !IIL lllÍÍHINÍlS SElllNlES

Façam o novo catalogo que se. ha publz'cudo

CUIDADO cºu AS monções

 

  

. . :,

, ;_

xl N V..-_ "1

Eygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas príncipacs Phormacios do Universo, em Paris, em casa de J. FEM

Pharmaceutico. Hua Richelieu. 102. Successor de M. Bnou. o

É ”Rºªm “ ASPHALTO —
Cflel LEÃO ]TOURO MAXIÍEL FERREIRA. DA SILVA

121, Rua Ferreira Borges, 127 ' Rua Abre de S. Domingºs 97

COIMBRA PORTO

CÁPÃS E BRUXAS DE “NO PRETO (. EM grande deposito d'estc generos

95000 já preparado ou por preparar e

A itambem º manda appliear nas ºbras,

rovincias or ter ºs melhoresP a P

  
75-Rua deJ0536 Bistevâo-79

AVEIRO

CARNE, FERRO e (JUN-ã
0 mais lnrtilirante dos Alimentos alinea aos Tonicos mais reparado. es.

Viddâunsucaseâªªªª -
EXTRAÉIDO DE TODOS OS PRINCÍPIOS SULI'TEIS D

(”ABWE. FERRI! e ali!!" Dez ant-.as dc- :vílo C:"

das n::ns all-issu: 'íazlc» do. mem-1a rn Cienprov ' ' > '

do lªn-ro & da QI .ªu, mustitue () mais '

para curar : a (“!.-1- fase. a Ana.-:u'u, & .

ção do sªlãº:—'C', o Rec/. “Sa'/Hº, os A,

l'ªrrruzinmln liv-nual fº, com u'l'oitt «« : ic - ; reu ) lu to

[lik—a os orgãos, regularise c au,;acznta Cons-ld “TS-53 -;- '..» “.:—qos cu restiuc

o tipo..-e pureso d.» sangue cmpo'o comun a rir/,- e a i— am (vlw!.

Venda por voavam Parana Phai-m' de I.FERRÉ.:- n rln-Iírujti': Sur

“TA "NHLIBX'ÍI A Vlãl-“A III TODAS A5

EXIGIB ea
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ªnas

applicadores d'este generº. Trata—se

nº Pºrto. ou em Aveiro cºm º sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

O prc prietario d'esta bem cºnhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquelle preço e d'nhi para

cima, para º que recebeu um magnifi-

cº sortimento de panºs pretos.

Continua a responsabilisar— fe pelo .

seu bom ao ..bamcnto. '

  
É'l-ZNCIÃ'J-ZS F.;Ail'i “ui!-5 tº E

 
0 PINHO

as.— muuuita

O Director

Francisco da Costa Junior.

 

losango da Cadeia

ABREMATAÇW

É'iI'iO Juizo de Direito da cºmarca

de Aveiro e cartºrio dº 5.“ otliciºl

 

  
60nonnu£n,FLon53bme-s,

PERDAS szmnss,DEBILIMDE,

[nºturno, etc., no.

muro nti—ª'ª'iín nun

eÉÉÉÉâG-O ;,
' "º“ªLHAS e sós

Denuxos, Toon

luso-uu. causes uiuvom

mort Fiªdºroaerr   
 

P

   

  
   

LU.

   

   

L

  

. ” . ' . “É? (5 ª?” it“.“ * .-,- Bios ( nc tenham sido referidas em recursos

”Gsm-“aº Dias—vae á pl açº” nº dml ""“"..th EMM“um & f ) ', % ºf"? “ ' ª N gabi-cicero) (: dotenuiiiado aesnmr—to ainla

'. » . . ' . . - E punindo ' '
sure.; ._ , : ““ªi—"Il . _ . _ *“ ' '.

Zoãdº corrente por 11 horas , da mªl. '” "mº "'º - n...,“ mm.. ,,,,“moenm do Eswmªgº' _ cªm volume e precedido de um desenvolvl-
nha, no Tribunal Jurhcial desta co-

  Aciucz, Arr 'v. 'v' Luto .Colieas Faita de

Apetite e Diga iões nlhceis; mgularizam as
,; Func-có 's do Est mago e dos Intestinal.

Passivas : “na reta. — Pts: 1.200 seu.

—Í Eriglr em a «:!qu o se.-Ilo oMcm! do Governo Macau
'ª o : arms .l. FA YARD.

Adh DETRAN. Pharmaceutieo em PARIS

  do índice alphabetico não só dos negociosdo

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas cxpcudídas nos respectivos

considerandºs.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

de porte.

A' venda: na redacção do Dist—Neto de

Leiria, Leiria; no Portº, Livraria Interna—

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

ACABA os sumi A LUZ

marca, em virtude da deliberação dos

interessados no inventario por ºbitº

de Manuel Rodrigues Dias, de Villar,

º seguinte predio pertencente ao mes-

mo casal :

. Um assento de casas com quintal

e terra lavradia, pegada da parte do

nºrte do mesmo quintal, sitº_nos Pe-

! reiros, limite de Villar, que parte dº

norte e poente cºm a quinta do Cunha,

edo sul com Pedrº Simões Maiº, nº

valºr de 7905000 reis. Pelo presente

ficam citados quaesqucr eredºres do»

caza] para assistirem á. arrematação,

querendo. _

Aveiro, 6 de Outubro de 1888.

' O Escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. C'ortezão.

mação RAQUIRIª
DE GOPAEIBATO DE SODA

No um nem irritaçlo nom ddr e nlo ,

mancha a roupa. Barman: no ou jnnumenlo com

.|. 63139qu do Raquin (approvada' pol:

Academia da Medicina de Pan:) um um

asilo pouco tem o » ganar-thou mnh Antonin.

 

     
  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE | .

i

   

   

 

 

P ririlcgiado, nuctorímclo pelo gove-rna

pela Inspectoria Geral do L'ortc

do Rio de Janeiro e Lil'/provado pela junta

consultiva de smulc publica

  

push: uu conheceu " '

PlDlº-ULAS
DOUTOR

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTBUCÇOES NMAES COMPLETAS
COISIRUCÇIO E ASSENTAMENTO DE PONTES HETÁLLICAS ['.-lili ESTEIRAS E ClHIIIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANXOS, COLL'MNAS E VIGAS, POR PREÇOS LTMITADISSIMOS

EBNS'I'MGEÃU na GOMES i' mu nr. ruan

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

E' o melhor tonico nutritivo que se co_

nhece; é muito digestivo, fortificaute e re_l

constituinte. Sob a sua influencia desenvol .

verse rapidamente o apetite, enriquecefso ()

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nºs

estomagos ainda os mais debcis, para com-

bater as digestões tardias o laboriosae, a

dispspsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçâo dºs orgãos, rachitis—

mo, consmnpção de em os, ati'eceõcs escro—

phulosas, e em geral na convalescença de

todas a; doenças, aºnde é preciso levantar

as forças.

Tºma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar. .

Para as creanças ou pessoas minto de-

bois uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a. tres colheres tam-

    

  
   

   

  

 

' . DE PARIS _ _

* não hesitam empurgar—se quando precisao ,

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purganvos, este só

obra bem quando e tornando com bons

alimentos e bebidas fOI'h'ÍICãnlBí, como

Vinho, Café, Cha”. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora e referem que mais che

convier conforme suas occupaçoes. A

fadi a do purgativo sendo annpllada

pc o effeito da hra alimentaçao,“

se decrde Iacilmente a recome-

çar tantas vezes 'quento

' tor necessario. .

' Shaºlin“)

 

 

   

  

 

DAVID DE CASTRO

& GAB'I'EIBA DE SWAN

N'oro manual de thenrgía

& presiz'digítaçâo, illusirado com 65

esta'-apos explicativas

*Volmme. . . 800 reis

A' venda na livraria Chardron de Lu-

gan díGenelioux—PORTO.

AS mins DA CARIDADE

 

    

  
  

  

  
    

  

  

  

LIVRARIA

DE

mmo GUIMARÃES

AVEIRO
       

 

       

       

  

-. . . ' .
Poa

",,,, “um a.., ,,,-,,,".uvº.
bem de cada vez. bochgo Commercial, ,)approvado porExija-sd (“signature do RAQUIN.
Um calix d'estc vilho representa um carta de lei de _o“ de junho. de Hmun : monza—mms

bom bife. Itª-3.5 (: sau repertorio alphabetico, ' C.». ' 'ª' ““º“" m'”""' m' —
Esta dóse com quaesquer bolachi hasé eneadernado. - - ' - - ' ' ---------- 360 .ª "“' “ »“ ”"Mi“ “ “"W'

um excellente (u.;achc para as pessoas fracas Bl'ººhª'lºn ' - - - --------------- 24 Acªbª de pllbllcar—se ªscº fºlhetº,
ou convalesccntes; prepara o estomago para ALBERTO PIMENTEL ' que se vende nª AdllllIHSl'l'açãO d'este
acceitar bem a alimentação do jantar, e con- Atravoz do passado. _ _ ........; _ . _ 500 jornal.

ºluindº fille: toma—se igual Pºrçãº dºjºªªt, GIÍIOMAR TORRESAO Preco 100 ,,e-s
para facilitar completamente a digestao. Almanach das Senhoras, para 1889. _ 24 , ' ' ' º ' - - ' *

 

Para avitar a contrafacçâº, os envolu—

eros dos garrafas (I(nulu conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos. marca que está. depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

cm Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

EÇA DE QUEIROZ

Os .Maias, episodios da vida roman—

tica, 2 grossos vohmios. . ....... 25000

A'mmA

Publicação mensal sobre coisas. .. por

tuguczas. Um vºllmie de 180 paginas col-

labor-alla por escriptores distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barrºs & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Pºrto

AO Fl FRO1 J J'

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

O_[iicíos e Missas da SS. Rosario, em todos

.os formatos e para todas as edições do Mis-

soes, Brcríaríos e Íjimuws.

Acaba de receber tambem um grande
&

e variadíssimo sortido de lllísmes, Breviá-

rios, Diu-ruas, Rituaee,_ete., etc. Tudo nº-

ª l

BAPTISTA DIXIZ

OS GAGOS

Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora. —

 

 

_ CONTRA A DEBILIDADB

Auster-irado pela Impacto-ria. Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERUGINCBA

DA PHARMACM FRANCO'X: P.“, unica

legahnento auctorisada oprivilegiada. E um

tonico reconstituintelc um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio' nos padecimontos 'do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quaosquer doen-

ças, na alimentagào das mulheres gravida,

() amas de leito, pessoas idosas, creanças,

anemicos,e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa. da dobilidade.Aeha-

:se »á. venda em todas as pharmaeias de Por—

tu'galr e—do estrangeiro. Deposito geralna

Pharmacia—Franco & Filhos,em Belem. Ps.-

cote 2.00 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem mnter o retrato do auctor, o

o 'nOme-- em pequenos circulos amarellos,

"marca'quc esta depositada em conformidade

da lei 'de 4 de julho de 1883.

Depositoem Aveiro—Pharmacia o Dro-

garia Medicindlde Ribeiro Junior.

Preço. . .ª. .. 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

RAMALHO ORTIGAO

JOHIÍIBULL

depoimento dªuma testemunha áccrca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingleza

 

 

 
 

 

 a..-W.:

s SECRETA

qurai &..II so.,x 'xc gluteo of,-.| !. opunha “

,-, ippar-Mu pela Malásia «.e Melian, 'u— ['.—nz.

Como não na ukrzn n.: rsl—-'v'.ag:- »rnm—se sºmnre

bem e nic tais.-un e: claãn. Lu.,»c, - | m ou [ulll ;

É, injecção de [leva 11 furam em manu pouce Irmpo as

gouorrhezx mau int.—usas

. A Academia obteve 100 curas sobre

- 100 doentes. “atados por estas capsule:

EXISTEM MUITAS IMSTAçãh
Para vital—ai. não :» deum ªrremr ;enào u) frasco:

ue leram sobre oiuvoluao estoria ªnsafgnazura

ile Raça :: e o seila ameia! (em azul; do

'- gov—uam franc-1.

» DI-Zvnsl'tns : 'r'UMOUZE-ALBBSPBYRBS.

' n. Fuutnurg Sami-Dam. I'AHIZ. sem lodns as bons

phnruucus do cruzi-geito.nnde se acham o; mªlu! :;

capsulas «ie ccpuhnnlo de :DIII. ue capelinha e

culxlu. de lub-ba, algus». ou ierehmlhiua.

. : XIXICÇAO RAQVIH.

couple urnlo —'e todo infame-vio

 

   

 

  

    

  

  

  

 

 

 

 

 

 
 

        
3.[ÁXCII.IDIA a vapor da:força de 30 cavallºs, cºnstruida em 1883 nas officiuas da Empr-em Indus

rial Pºrtugucza para o hiato dos pilotºs da barra de Lisbºa, ”Esconde. da Praia Grande de Macau.

   
  

m
eEMPREZX INDIÍS'I'RIAL PORTUGIIÉZA, actual proprietaria da odicina de cºnstrucções metalicas em Santo Amaro, enem

rega-sc da fabricadº, fundição, construcção e eollocoção, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar
ilhas ou no estrangeirº, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcçõ'es civis, mechanicas ou marítimas.

Acecita portanto eneommcndas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes mat-crises, taes como, telhados, vil
gamentos, rapidas, escadas, varªndas, machine « temor e suas caldeiras, depositos para «gua, bmnbus, veios, rodas para trans-mis-

são, barcos movidos a vapor completos, estufas Jofer-ro e vidro, construcção fla cofres á prova de fogo,etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-
des de comum de todos as (limensõcs.

Para facilicitar a entrava das pequenas enenmmeudas de fundição tem a Emproza um deposito na rua. do Vasco da Gama,]9
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis,e
gendese tomam qmaesqucr encomendas de fundiçãº.

Toda'a eorresponlencis deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza—Sauto Amaro, LISBOA.

1 vol. 600 reis, pelo correiº 630 réis

A” venda na livraria Chai-dron de Lu-

gan & Gonelioux, suceessores. Clerigos, 89

——Porto.

___-_.—

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Iuar'go da Wrera- Cruz

AVEIRO

vissimas edições e em todos os formatos, Sn-

lc-ras, medalhas, contos, esta-nzpas, etc.

' P. S.——-X'esta casa encºntra-so sempre

Zum sortido completo dos compendios adopta-

;dos nos diiferentes seminarios, lvceus, colle-

gios, etc., do paiz. . -

Pedidos á Livraria Mesquita Pimentel—
«' FORTO.
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